
o TEMPO
SínteSe do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto

VáJ:.ida 'até às 23,18. h8. do dia 27 ele novembro de 1VG6'
JrR,E,NTK FRIA: Negativo; ,PRESSAO ATMÓSFERI
CA MEDIA: 1018,8 milit-.res; TEMPERATURA ME
DIA: 22.8° Cen:_'igrados; UM1DADE RELATIVA ME-

'DI2\.: 85.0%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo
--< 12,5 mms.: Negativo _ Cumulus - Stratus - Ne
voeiro cumular - Chuvas esparsas ;- Tempo, médio:
Estavel.

r 'StNTESE
INTEGR.f\.ÇAO

o Chanceler J uraCY

ga1:l;J:âes 'do Brasil prosse

gUirá hoje suas converSa

ções com autoridades co

lombianas. Versam prin
cipalmerite sôbre a inte- rIgraçâo ,econômica dJo con

tínente. !,

CONGRESSO

Foi encerrado em Bra

sília o Congresso IspanC)
Luso - Americano - Fili

piono de municípios. A ci

dade de Barcelona .Ioi eS

cü1hlda como sode do pró
ximv Congresso.

RECI{EIO JQ
, 1

Com destino' à Europa

segUe hoje o ex-presiden
te Jânio Quadros, Segun
do seus assessôn:s seguirá
em, viagem de recreio.

NOTICIA

/

Carlos Lac'erd8, conti

nUa sendo notícia na Gua

nabara. O deputado Cos

ta Cavalcanti à respei to
da alianÇaJK-Lacenia de
darou. "Lacerda acabou
de se acabar com,o pac o

de Lisboa". Afirmou ainda
o par'amentar que no �e

tor militar o A�lrestí.g;o de
LaCerda E'.gora é"] ,r>

nhum", e os pró1Jlf�os La

cexdista,s se màsJram de

sa,]lontados.

CIRURGIA

\

Rajadas de meiralhacJo
,ras fonm1J oUvIdas hoje
no sêtor Israelense de -Je
rusa1ém, 'partiaas do lado
Jo,·,'lania11o. As prirneins
iI}roJ'maçór-s (liZ�Il' qUP c

trata de um prillcip'o clt'
rebeljão con.l·a o Rei
Hussem.

, ,.com uma demonstra;'"fl')'
de cirurgia da lafil1,ge à"

ser., teita ',nelo " Pr.ófe�0 t";, -

'-Pinto de Ca:'tro, � sua �-
,

qUipe, ter;nina amanhã tJ

7. Congresso de Cirurgb.
e IVledJcina qUe se r:ealiza
em TetesQpolís.

REBELIÃO

REAJUSTE

ReuniU-se' ontem ,a co

missão especial ,que traia
-do aumento do fUnciona
lismo civil e n,ilitar da
ul1ião. ,procur.3,ra um :10

V0' percen;ual de .reajUs
h�, um'a v�z qUe o govêr-
no vetoU, à proposta rle
40%.

CONVENIO'

Um CÕl1vênio pan ateu

rumento de aCidentados
na rodovia Rio-São Pau

lo, será firmad'o hoje en

tre o Departamento Na

,ciona1 de Est'radas de Ro

dagem e H Divisão de Or
gaDizé'cão Hnsn; tr> lar do
MiiQis'·ério da Saúde,
'!t •

A9REAMFNT

o Prpsidente da Renú
bliG_a S1)brn eteu à 3il-Jreci:r
Cão,' do -Col1c1í:essn em mpl1

, '1

Sagem o têxtb d) r>côrdo
cultUl�al a".,il1?do cnlll Por

h�gal �n1:' U'sboa dia 7 de
set.embro.

ALiMENTACAO
. "-

I

Reunill-sp (,1'1'0n1 a f;n'-

missão Nacjonal de Ali-

I
111.enÜW8o, 'l'l'atml dn 1

Simpósio Br;J�il('il'l) rir_

,
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Govêrno Promove Mais Generais
par.a' 'Ier� carl

, RIO 26 (OE)
-

O Presidente Castelo Branco

;chegou h'oje à Guanabara onde encontrou-se no Pclé

cio dos laranjeiras com o Ministro da Justiçc.
Círculos Palacianos informaram que foram tra

ta'dos assuntos relacionados com a nova Constituição.
cuja redação final ficará (I cargo do Ministro Car!'os
,Medeiros e Silva. f

Fói também fóca!izado o problema da lll11QO do

�r. Carlos lac:erda com o sr.
I

Juscelino J(ubitschck

Em meados da oróxim« semana o Presidente Cas

telo 'Branco voltará Q reunir, as lideranças parlamenta
res a fim de ultimar os entendimentos para a remessa

I da nova Constituição ao Congresso.
/

�, I Até lá os lideres de ARENA recolh,erão sU9,estões
�I dos pr�sidentes des 4uas ,c?sas do Parlamento sobre c

,I,. encaminhamento
da merenc.

�

�
I

,

A críse do não reconheci- mesmo ponto de vista. Re-

mento 'S cassações de"" cusa a decisão presidencial
mandatos .não

.:

mais'
BRASíLIA, 26 (OE) - (')

presidente Castelo Branco

assinou decretos de promo-'
ção de sete. generais de

divisão ao posto de gene

r,al de Exercito, nove gene
rais de brigada ao posto de

general de divisão e 16 co

roneis ao posto de general
de brigada.

fael de Souza Aguiar"AJva.'
1-0 Alves da Silva' Braga;. Ju.
randir Bizarria Mamooe,
Antonjo Carlos da Silva Mu·
rici e' Ernesto Geisel
Ao 'posto de general . de

Divisão, os generais de bri

gada, Julio Maximiano, Olí
vier Filhp,' Breno Borges
Fortes, José Nogueira Paes,
João Bina Machado, Joã,o
Francisco Moreira Couto,
Humberto d� Souza Melo,
Itiberê _ Gouveia' do Ama·,

):al, Newton 'Font�ura' de,
9liveira' Reis � João Dut;a
de Castilho.
Ao posto de genúal de

brigada,' os cor.one�' R�y·
mundo Ferreira Fc Sôuza,
José de Azevedo Sllva, Di
lermando Gomes' Montefro,
Abdon Sena, Olavo' Viana,
Airton

' Pereira Tóurin}1o,
Celso de Azevédo Daltro 40s
'sim�o,s. 'Pau�o Carneiro To.
maz Alves, À r'íel, Pacca (�
Fonscça,

'

Tars.q,' v:Í.lar I'de
Auuino, Carlos Alberto da
Fnntoura FCJ:n�ruló �U;o�;t
Bethlern, Augusto de oíi.
veíra Pereira, Tacito' Teofi·
lo Gaspar, de Oliveira, �dau
to Bezerra lle A.�aujo, c' a,

,general de brigada inten
dente coronel Carlos Va.tia- -

r�o.

da Guanabar'ã que, o ex;go
\'ern,lllor de Minas Ge.r3.is,
Magalhães Pinto, após "c,op
versar 'com ele, _ assU:miu
compromisso ," para fórma·

ção ,do novo partido e que

no) momento estuda o esta

,tuto' dos partidos com tal

objetivo. Lanerda disse en

tão que seriá, máis facil "fa

zer uma exegese de toda a

biblia 'que ilIterpretar a no

va )egislaç�o eleitonal".
,Durante a entrevista, La

cerda fez denuncia de que o

Banco Mundial condicionou

Ulll emprestimó pedido pe

lo atual governo brasileiro

à obediencia de um relató

ri1l s,obre o Brasil feito por

Política De Preçó,
Frusira

i

Planos Econômicos

RiO, '26 (OE) - A po
lítica 8'( ra1 d(' - nreÇos u()

BrélsiI � 6 '�,dicie-:n' e e até

A COI1;iõ::,ssü_o Nacional
::; E�timu'o3 d:_ Produ
ç:o, ra:o!,,::,Tá a Ser Um Cr

gã) de aco'l'patlhamel1to
doS nreCos nal'J. contrô1e
post�rior dos meOlllOS.

N [to 111 �'.i s ceá Huto.l'i�

alcançou

projeção que se esperava
em Virtude lia carta-compro
nussu do presidente Custe

lo Branco, segundo a qual
não cassará mars mandatos

de deputados e senadorcs.>
. até' o fim, da presente -Ie ..,;""."
Iatura. Estc foi, sem duvida,
o 'futo político mais ímpor-,
tante 'do dia.' E enquanto os

Iídercs- uos duis partidos
discutiam os tcrrn ns da car

ta presidencial, 5 dos 7
-

membros da Mesa da Câ,

mara reuniam·se secreta

no,ente para estudar o que

�halnanl
I

ele desgarralnento
ela seu pn;sidcnte, o de:._)U
tad,) ;'\cLll1to Cardoso.

1'a< a ()S líc1crés dI) g ovcr

no· a ,carta 'do marechal Cas'

a como sendo algo de válido'

para garantir à oposição o

seu legítimo direito de \'0-

tal' sem ameaças. "Os 1a\'0-

res -do presidente 'não nos

animam a muchticar o con

ceito que temo� ela ditadu

ra qúc se exerce cm nosso

_pau/'.
Adiante o sr. Martins Ro

drigues 'que até o momeu

to o governu não conseguiu
ou não desejou entregar ao

debate de seu próprio Par->:

tido o anteprojeto da nova

Constituição, sabendo·se

que há mais' de {j meses dis

cute, debate e elabora tex

tos. "Ol'a, se cm seis, mescs

não cOl1scguliu fixar-se. num

Lexío, como quercr impor
n0S um jJrazo (le apenas 1

Entre os promovidos a

general de Exército encon

tI:am-se o atual chefe do Ga-

bínete l\'lilitar da presiden-'
cia da' Republíca,

'

genefal
Ernesto Geisel, e os coman

dantes do terceiro e quar
to Exército, respectivamcu
te, generais. Alvaro Alv.'es da
Silva Braga e Rafael -- de
Souza

-

Aguiar. Entre os co

roneís promovidos ao pos
to de general, de brigada' es
tá, o atual subchcfe do Ga

binetc Militar,' coronel Di

Jcrmando Gomes Monteiro.

-;"cln 1ll'1l1 .a DlJIllell,Ur

nem él c,ouI1rlll1:lf }Jl'el:o::l,

teJo Bónco COllstitUl,�e mê', e alguns dias para vo-

dOCU111enrO de g;r�1 nrle '>j .�t....fl:. .,;�nJ.�t't:.J.4;\;:1..0!'�.�,
...,:<�-�I'... , ..."" •••"",,-''''''�r.c.; "�h·.·"""',-:;f:}.."''''_J' � ..

: ',',é> lPl,"elj,ll-lt 'çUl1"rc;:;s()��naelo- -t.. ,�- '� ,�

GABINETE

OrOSlçjO GOSTA

"

A oposleão bm:lcm ;na·

nifes(a-se sati�reit 1. o Sf'll.l'

dor Oscar Pa',sos. presiden
te do MDB não escondia

sua euforia e 'declarava que"
entendia a carta do presi·
dente da Republica como

sl!:11(Io a revogação definiti

va do A to Instituoional. No

cOliwç.) do dia, o chefe na·

ctvnal (la posição decidira

/mitir UI1)a nota cundcnan.

� do o silêncio do govêrno
quan�o aos artigo� punfit
vos do AJ-2 às vcsperas do

envio do anteprojeto da no·

V1 Constituição. Nesse sen

tido, prflcurou o lider Da

niel K, \ 'gel' para transnü'

til' a apreensões do MDB.

Mas, já no começo da ta ri:le,
o lider governista deu ao

(senaj;lor Oscar Passos co

nhecimento da carta, moti

vando 'o cancelamento da

nota cuia redação havia si

do iniciada.

BO$-OTA, 2t (OE)
O

'. Cha,nce:'er j'ur;acY Ma
oa:l1ãeS afirmoU que 11i:lO
b .

se 'ooere Cj';)ssi'f,c,;Il:' CtJ1}\()' prFjLJdicC\I (S �)JR· c.s ":'1-

'(, " -

F ddJta,tlul'a c 'g(overl1o .::;i.� um
'

Dê,�"i�<)s, 'vntes cre e1!--

paí,' onde 'existe UJ1l par- ci':odas da fiea eCOllÔ1llica
"Jal1leJlt� livr�ll1ente cl�i- cio govêrno iecleral"admi-
"to; bem cOmo os rf'ríb�l- ti)'am ta: e amm:::iaram

:.J1,,-'\JP l\lI}'pLo!lando CI!I11 ple a ?róxima su,p<:tituição �lO

na
.

I,be: d&de individual. 1l1t?ca\'lSmO diJ:-ig�do ,.pela
r ' ,

'

Conep. ,

"

�
, 1

'A dec1ar;-'cão do ,·1VIinistl·o
'G!o ExLerl�r do Bra;,il foi
'feita 118 ):en�baixacla pni-

,

sil�ira -em Bogotá, numa

defe�a do governo' do Ma

ll. chcil Castelo BrancO'.

Frizou a,ue existe 'no paíS
) uma de�1ocraci:i.. autên,l

Ca e CJue tôcl2.s ,::,8 promesT
Sélo rci1.::,_s ;w povo ao C8111

Jlí) ('('On(�I\lIC(' (' :';(l('i,tl c;)-

t <In �el:du cUlllpriuUb,

�

OS PROMOVIDOS

Foram as seguintes as

promoções assinadl;ls 'pelo
presidente da RelJubJica:
i\õ posto ele general de

Exército, os generais de

llivjsão:' Alberto Ribeiro
, "

Paz, Augusto, Fragoso, ,Da-
,

('

rea'ção jurídica
soo

pai� (I ca
I

'� 's�q
õ iovernador

.

Lau<lo

'exanúnGu, orítem, 'com a�·

�essores diretós, copia:de
relatório e,miado pelo pró
fessor Gama e Silva ao

pfesidente eleitQ Costa e

Silva contendo sugestões
::;obl'e 'a nova Constituição,

diaul,e

Chcgou l'l1Uio à conclu,

'sãu (�C fJue o unico recurso

que pode :::pl'csental' algu
ma validadc é a denuncia à

Organização das Nações
Unid'as de que o elementar'

direito de defesa não . está

I scndo respeitado no �rasil,
o que �le mesma acha-, exa
gerado.

Provável

ter'

Todavia, deixou claro q:l'�,

se efetivamente fôr cassado,
l'eagirá eln todas as ')nstan.
das e de todas as foimas

"
'

para denunciar o regim� de

força existente no Brasil.

MARTINS DIVERGE

Mas O secretario g'eral do
Particto, deputado Martins

Rodrigues, não adota o

, RIO, 26 (OE) - "Estou

pronto para ir a il'IUIltCVI

úeu, quantas vezes [ufe�n
necessal'ias. para conversar

com o sr. João Goulart. Bas

ta apcnas' que julgu�, isso

necessario à normalização
democl'atica do país"
disse ontem à' imprensa o·

sr. Carlos Lacerda, durante

enh'evista cm quel voltou á
desafiar a posição do mare

chal Castelo Branco contra

a ação política dos cas-
- sados. Quer fam�em con·

versar "quantas vezes
' for

necessário com o que cha·

mou de "esquerdas inde

pendentes".
Garantiu o ex-governador

.,:'/, "\, ..

éaÚelo
tI'ã., é Conl'ra
. .

ps 40%"

",� ,DisparadaJuracy Diz Na
C�lr.mbia nue Aqui
Há Dem�craêia l

'

��:
.�

• .t.

f!).=uo, 26 _(OE) -, Foàte
�ro Gabinete d9 ,Dir�to]'
'Ger8,l "cJf1 DASP infor,,'oU

,de qua{,�
tJ' a 110 f�', .-

o PrESidente
'

,
'

,

Castelo' Brúnco üvc�se' Se

ma11i":€':tádo contraria-
lTl.fnte'à um ",Jl1l\:'lltO de

'40% acs' 2e1"\I:.'101"€s' 'civ,Ís
d1 União, <,cr'se(-:"�"" "'Pj

qUe :.:. CO!ílis:oão, i l1:;un:btcla
da matéJ.·j:�, ",té agora
'nem ',eClUer deba�eu R'
. qUe"t�o

;
do percentual- 9"

SeJ.;' CÓ;lC8C1:do;, P1T,2

Di;l,ntl' dessa coniro\,er

sia. (l sCl1;Jdor Oscar Pas'

sos derjdiu C"lWOeal' o ga·
bine(e I' c;;c::::llth o U'Iciunal
do PnrtUo para uma reu

niào na próxilna sc;nuna, a

"fim de ser fix,tlla U;11a orien

tação oficia I a respcito. Mas,
/, -

desde logo, clesntoriza os

pronunciamentu� isolados

que estão sen,do feitos por

clemcntos 'do Partido, seja
a favor, se.i''t contra ú par-,
ticipação do iVJDB m) pro·
cesso de votação da futura

Carta Magna. "I 5to l1ã�) sig
nifica - adhll�te ? senador

Passps - que cada um de

nós deixe ,dc tcr opülião,
A'penas não pode falar em

nome do partido'!.

CONVOCAÇÃO

Embora ainda tenha sido
b�ixado o �to de convoca

ção, os deputados Pedro

Aleixo e Raymundo radi
lha, depois de uma reunião

com o presidente Castelo

Branco, informaram que
ficou mais ou menos ajus
tado o dia 12 ele clezembr'o

para o inicio da apreciação
do anteprojeto do govêrno.

11
\

.1 Os fes'tejos da �i-ccl1t('náriQ' de Lages opresentQm o tradicional rodeio, onde os vaqueiros,
1>; ;,j�º to, te" I B<trtem em dispergda atrás das rêse5 9u� qm.m gssy�tqdas da p'ilricia

"

"loco firmo c

dos" IOcrad(HQ$.
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Um tanto espantado ficou o furrcio
nário de um banco de Amsterdfuu qU';111
do urna velhinha soli'c'itou a abertura de
Uma conta', alegando ter nascidp no dia
18 de Fevereiro do ano de 1866, 'lVI2S

el1tão, a Senhora �'em cem anos de ida

de?", lComerltou êle. "'Sim .' e ;:.lai? res

p,o)1,::l.eu ela, 'não acha o Senbcr que é

tet1Y{J.o de se �er;J,S:êr em come(�.T a f�}zeil
C�o.I�\Gl11i$\ ?"

Contam qUe tanto Balzac corno �,\:la
kespeare 11,ão tj,:mk\l1; '�Ú\(içL\s eln 1íJ1a·

: '��'· .:'�gí,ãr' obnas \:11heiçt'-; 'qu,"<J;Q'!'::10, iS.to· ça1hava
b:e,m. Certo ch'arnq't�lrgÇJ, acusou certa

.

vez duramente a s'hal>.esp,e17oJ;:e «le lhç
te];, rau/hacio, urna cena int€)i'I;J;I. €)" famo
so escritor deu-lhe ent.'\o a segLlü�L6< eX

plicacâo: "Tra.a-se de um� maça decen
te e bonita qUe tiTei da má companhia
para colocar na caminho da virtude',

,

Uma noticia singular vem €te Pal
lanza, Itália, ;urna peql1C,�l cidade no

Norte, Um colo11(J �'ésJ;lveu certo dia
descer à adega dli) sua casa, par.a ali L\
zcr Um limpeza e retirar umas teias de
aranb-i. HeparOU então que a ananha' ii
nha colocado as si4 is teias arrisrícarnen
te ao redor d,e Ul11a p�qllena caixa de a

ço. Qüqndo conseguiu abrir esta com

UI\} mach. do, descobhu que ela estava
cheia .d,e mÇledas de ouro e plÜi'a. Ga

nhou, assim., 1,lma verd",deira fOrtUna.

-Ump 'curiosa e um ülnto presunço
sa senhora de Leipzig perguntou: ao

gr:ande cirurgi.ão Dr. Thcrisch:
_

'lVI�Ll

q,ueriC!o. professor, deve ser horríyel es

-tal' ;sempre e sempre cortando. çel't:�
m,el1te o Senhor mesmo já não sente
não rFo01cdeu Thiel,.�h "'não iinadna
COT�O fi�� ,a.ideito ��l�mJ::lo: p.cgo B, faca
laos domingos." 'Ent�lO t,amhém aos: (lo
mingos"? "Não, rcsp::mdeu ê1e, 'então
corto Um gostÇlSo assado'-

Durante anos Um garçon serviu '::\

Um fr�-guê5, pobremeni e ves.tido, em

, Un1 restaurante de Nova 1m-n"-' ';0,:'(1. I.")

d'1solicitude e atenç:'í-o, q" �', .. ,'.) lá lUtna

va a sUa refeiÇão, apesar de nUI:�a ter Te'

cebiclo d'êle a menor gorgeta. Recebeu
,agoll!' a re.;:�om.pen'a: O tal freguês faio
ceu e na seu .es1:1mento d�ixoli o gar·
çon Como seu ú'_;o herdeiro )d� séfen-
ta mi 1 dÓ.!<H·eS. HavJi no' test,amentp 8

segUinte declaraçáo:' 'E,spero que co:u

e�ta 'gorgeta' s.eja recompensado d.a mi

nha aSl)erez'l durante o tempo que me

Servia, Sem 'n.J,�:t 'receber de mim.

O Sr. Lul"d é promotor FlLXblico, a

Sra. LUnd advogada; os doIs são casa-

,
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dos e resíden» na cídade dinamarquesa
FredeTikshavn. Em ca�a. pouco Ialam
sôore as suas ativídades profissionais. 1D
assim) . aconteceu que OS dois, U111: belo
dia, se- e�:�c(i)nt1'assem em posigfíÜ' oPOS
ta nUma sessão de j uri da crdade. A SI'::1
Lunrl venceu o fei.o com grand« ::+1IJ1€'
rioridade.

, Uma ínvestigacão entre 500 Iamí
lias in,g!�sas df diver-sas camadas sooi,-
,ais cle�l u 111 rc",ultr,ll'o, ínesocradó, quan
to, [IS suas rçlflÇões entre sogra genro o

Füras. }Tl'(:l�q1JaR'[;o 6,7 !�<)�: cento dOE; g<,n"
1'05 amavam as sogras, 25 par ("'JL�.o .i

pon.aS ,83 estimavam e 'Só" 8 001' ('011 I ')

as 0:d41.,vam. Em relacâo à�c; noru. (Í (jUil
ciro, é menos favorável: Gl nof' ('celho' Li
lavanu de amor, 22 por l,ce,nÚJ sl.imavnm
as sog'l',as e 17, por c€!nto n�t0 f.jS t,;lcl'a
vamo

Sombrinhas 'Com eSp.e1ho,; é a rn.il
ar novid�cle; .

no? Estaclo,s Unidos. As
sim .. as '.sen;lll.p:�<:J.S p,C!±erão cuidar (1;0, seu
Jinlake-up mesmo debaixo ela sombri-
nha. ......

"r

h :���,,4+ .•.?·I:�,f5
;!". Um capitêo dwFçkça Aérea NOr<c

ameriCjI.,ria, <;!Ue,lieg'l:eSSava do teatro
da guerra na Bj,lin,l.�nia, ql�.m�1 '10 che-rou
.a, ,FlóriQ,a, encontrou Uno oficia] ,:\') Cor
.po Auxiliar Femíniuo um.a major. p�z
, co�tinência e qúa[,}(Ú �lL1is s,eguiJ: a :IPO:
Ga, o c!.1J.moU: "Capitão! O Senhor esC't

• fard:ado dessa masaeira ? Com go1.g_ aber
.

ta e m,ulgas al'regaeadas?" 'Pel'dáo, rIi'1

jor, .Il',C}e êle, venl,,'1 a BjL'mi'tnia c

não tenho OU:l'a C:nda.' Ela nil.o .�e �on
fOJ"müu \� Continllou a falm'. (i),: capitão
enti'i.o bat.eu eonhnencia (' l'CTJ]jCOU: ,M;:j'
JOI', Sua cOmbjna ,'.1'0 ��t:1 :1p;reeendo, }

Napolc}i; "pa�iho(l, certa vez, um

'resfriado ·e o médico qUe cham,�rani uã])
lhe inspirava muita confiança. Pergun
tOLl; então o ilnp�radnr: 'Quant.os' c�.
rnitérios jú encheu, do.ut.or?' E o médj-
Ico: Não),anto,'; qUantos V.lVI. Por isso é
que não soU 1'50. fam,oc-;o ..
"

I'
'I

"

\
•

I,

J,

/
) ,j

, ,

----_ ......
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José 'Ma'lilsalé'$ Co,rnelH

Marcírio Medeiros Filho

a,dvQcacia

',Rua Qeodoro, 19 -- ,conju\,!to 2. Fone 25�82

Florianópolis, 27·1:]·()6

f.tlPllUftUf.lRI\$
, ESPEC'.lS
PIRa fiUIlQUEi\
llPO -OE t.fRliIO.
Solução moderno, '1{jI

redúzir custos,
_

Clcelerar
.

CI prüduÇO?
e

opro'leiWr espaços,

"'I'\OS 'dO primeiro vôo
P<Jula-Rio d� Janeiro

l\!p próximo dia 30,,' a VASP vai ,co

memorar uma eíernér de importante pa
1'[1 1.ôda a ,:;:viacào comer:::ial bra.sileira .

T�
- ta-�e elo 300, aniversár'io .do pl�i]'n,=i�

1'0, vôo reg'uIar São Pa1llo - Rio de ,Ja-'
110i1'-)., realizado �)llr �1.\m 'Junker": (JU-
5,2). trimotor éom' capacidiade pa:;-a, 17.
p"ssageiros, 1.500 Kg de carga útil, V('o

JOe 'lade de 250 Km-h e perteneen�'e à

emprêsa rl,u1ist(l.
O primeiro vô,o daqU�la que é ho-'

. je a linha de mais intenso' tráfego aéreo

i �10 p,�ís. e Uma d'ls linais movimentad!ls
elo mundo, foi efetus30 às 10: 30 horas
do, elia 30 de N,:vembro de 1936. A 1rinU

l�ÇDo se compunha àpen?s de um yilob.
1.1 m segundo-pi loto e um l'ádio-te1egrél
Lista. DoiS ainda não havia aerOmOl?",S
Sàm�rite tempos depois, a VASP lanea
]';'1 o' serviÇo',de bordo, a cargo de se- .

.,

];hori tas da melhoI' sociec1'ade paulistcí.

OS PIONEIROS

Naquela�'época, a aviaÇ'3.o era, p_a
rá muit<Yõ .2;.nch Um mistér'lO, ])oer,a neto

di'zer uma f-vcn 'ura. ,Os pasSageiroS ,1-

pr�s",nbvam-�f l1.e-ryosos.: Tinl1an1 q,le

-t
..t. . ,

"J ] D l'
ass'. 8'Ç' 11 lT,:af'fjc11,'1 dl,:� .,-J;1t-1; o: e· (la," 9 I �

Ch1 l\{lrítÍl'llà,\e�as .1(tssrnát'ra�"fidav·aJ:l'
Illu(�o �tl'emicfas, _qUaSe sel1.1rpre' ilegíveis.
Ao éhegarem. ao d�stino, �ptretanto, e1;:1

Uma festa: n}1a 1'a1'.o 11.eul'll!.8,;m-Se aOs ]JÇ!

rentes f! ameigos )',(" _' um,a tqt,ografia,
na (IU<il todc',· cpneclam sorr�del'\tes.

Da reLac50 dos primeiros Í'J.El.ssagçi
roS. ainda ho,ie existente nos arquiv.:Js
da VASP, coils.an� vários Domes �onh2
6:1os: Horácio Later, Marcos lVIe1ega,
Alceu Amoro'co Linca, Arnon de lVIelo,
Alberto ela 5ilv9 Gordo, Sud Menuc-::i,
AHnio Ccn'çia Neto e F'f:::ardo SeabrG,

clol;tre outrê.S ,per:'i.:malidúdes de desL1-
.

.'
. .

minutos -.C01110 dizia o "reclame"
€Ii,quanto o trem demorava 15 horas,
com, um sem núméro de parada.s. Os co

man!c'f.ntes da ,aeronave eram todos ale

mãeS, e alg1.!lls deles de nobre estirpe,
Como Edward Van Bul'dring e HermaDl1
Von OertJzen., qUe osten.'avam o título
,de Barões. Ganhavam dez contos de ar

dena.do mensal, quando o Diretor Su

perintendente da VASP não percebia
mais de 4 contos e �OQ.

O. 'V'EICULO DA ATUALIDADE'

As própr�"s frases ele pror:>agand8.,
utilizadas pela VASIP ao tempo do pri
meiro vôo S, Paulo - Rio, sugerem a

novi,dade representada pela' via:gem \aé
rea, EiS algumas delas,:

:�/Adl;lire ia! beleza _e o encanto de

Uma viage-m aérea'.
'o. avião vence tempo e encurta d'is

tâ"";'1s".

'Todo hGme�"11. de negócioS e acC30
eleve utilizar o servico aéreo V.I\SP'
,

"O avião é o veículo da atualidade'
Os aero;portos '!indi llãO eram J11LÜ

, '�O conhecidos e, pori�so, havia nece:;;si-
( ç1� de de exp1ic.açõeS: .i,

's'ã'o P3U10 - Cam'lQ' ::le ,CO;lgO-
nhas (Auto Estrada).

r'; .. rIA 'Janeiro - Santos Dumont

(cal;bOuÇo).
.

.

'" 1 2·.?_·OO preGo da pas'iI'gem era c e

mil l'cóis, acrescido elos '2 �)or centQ de

qUota de previclên:::ia e sem ,:rescon�o'pa
ra " pa.s":a.gem de i-:.]'a e volta, .oói' Jun

kers' eram Son1ellte dois: Um se )cl1ama
va 'Ci(]llje de São Paulo" e outro Ci.

dade do Rio de J<;tneiro", A primeira l�
o',c,çào entre os dois maiores centros dQ

�aís fQi feita pe1ô 'Ci�lade de São Pa�l
lo'. prefixo PP-SPD, que S'1lU elo Rio

às' 10: 30 do dia,80 de Novernbro ele ..

1936 .:___, data que hoje se i11 �creve n,O,5' a

nais (.� aviação brasileira.
,----

\

qtlç.
' ,

.o qUe a todos causava espanto e <,,:1

mü·,,'cão era,· o fato de o 'Junker" rd"lj
zar �. vôo diret.o, sem e'scalas, em. 100

,Prn��!�{1n-;a -PQrimi�a-Em TÔ-;��-��: P-raça Getúlio Var,Y?,s.

- '.. Th' ." '1 R�; 'os C;:antc� Ivone DlOI.ISlO dos Pas
'_

KYl"llhi Lacerda lVIaIlSa oSml:Õ(LJ ,a,l, - � >,

OI S" 'Q.
c - "

D' A C Andlt• ela o'a pva Á,I

Dalcv JVlotta da Silva, Carlos Osm;11- sos, lv.a., ,. 1 "L)-'S'lo:" Z""'a';<. ... '

" ,. .' A 1 tI'" l\IfPl'l Rosa ce .,1 velIa, '�'-'" �

P nio, An
..
ol1l0 Jose KUhr:en,'lVIana ,- �l'lVI1, lVI l12 W.ll" lVIuller Orgarita Mo

'1 R J'
' J o dos 'Re.F t..t� e o a J. ,

'1 l'",CJ(,a "ImoS, ose o.a c"". d' L '...;T" 1\e1 lIa lVI�i-ia A.dela: ..

_" _ 1
.

'1 A' F.'l'Cf" 1'l"'z' a Uz, vJ.I.'l11a 1Ve ,
CI. -

}". o Jec;'" ea Slva, miYr relJel_",81. ."

l\1T�-'t L' Heloísa
" .

. 'b' '1 Cl' F':ll de lVIontz. íWhna '.",;11 Z 'UZ,
lVL.lreJo Ftelta3, AI1l a .Inl,aCo 1 )0, •

,. Ih K t 11 lVlarlene de,
CI{c, CarcJü"o C1ím,')·o. Gi�ber'to Rateke He1'!/t1 Carva LO p1;\el� Ie:,. .,\" 1"ck1, lVIaI:l'a.

'- .

,
.

1 S· P '1'8 ea o I >'0" a.., c

Ymnjro R. ,�,la Sirva, l\;"arc�s ..

Len�L11, el�:n e��1C�rvalho, Fernanda ,d'e Cam
"",AlclorY d;::'5Santos,Joe"Carlo,.�Len1.os,A He,� ,a1 Sil. 'T ' BI'I'to Silva,.Aca-,

d' J
'. C·1' j:oc;'LoJo' va ,ela J

;y
vino Secco, Aro o ,O.aqUll1)."

'

m:n1 ,0,
.

�

s'hi,a
.

VictOl: OUo Schaefer, A:rye?o
Juvêneio A.buquerque, M�1,Cll- Jose :E,'er lY '-I

..
,

l\1T 01 F'l'x Cal·doC;O C�r-
1 A,d 'I c- pOs '.tan e e L c '-,

nar'des, 1'vli1ton Rubens Cape ,$., " le 1 son am

C: 11 Veloso Yllah Corrêa Pinto,
Pires NuneS, Romua1do Andrada., Ro- men: u ·120

d' 1\1 - Ferro Ce-
meU Luiz ela Silva, A::1alberto Libal:1() lVIana lV�ad�lena. e 1 oUI�eniI'iau'e Si-
d Silva Francisno lVIanoel

- P1nl1ell'., sal' Seara JumOI, Manoel,
-, s·

-

il1a ,'- v
_ 'E ;::-" o' tin. Rodnoue', 111'10n, .

Aldo Rodrio'ues Arlin�,o Joao do Am;1- mon, \.." --;:oe a. ' W
..·,

1ff' d Costa
, ''=''

. '1 H'
.

J ,_ R S SllVlO O. a ,

ral',. OSly:tr Ba�ílio, JaYli' &
..
Hel , _'c' m)r

, b�e ..0 �. C sta lV1aria Cl1erem
lio N. lVIor.itz, Catarina lVIa:Ja . l�aga- Mana. da� D<)o�� l'v�andel Marques Fi-

.

ll::'ii.e", Luiz Arn'ando Flguero WolH, 'Al1 SChne1c1el, J e

D'" Ro"" Cherem".

_ ,
'

. ". 1\1I'; 11 N'l a Cheren1 taS,:\. .. 'cc :
tônio Bueno Zeha Velga CeSaI, l' aL3 .lO, 1 me

,� , C" + J sé Ros,a.
,

,. R' b h D' - M ndes V'cenCla a!lX,O, O

da Glória A�3.uJ,O 19gen a:,;1 e.,; 1';\'" C Amln, M?.ria' Luiza

c� Veiga, Ica \].\/[akowlech:V: Bresoll.�, l\.t� Ch,,�,�el11�'3 t�; J�'en:eira Co�té\, Ir�ce��
rié\ Prates, Novaes, L.ourdes MarIa No CO-�tc1,. 1 ? .

'p Maria de Lourd!es Vl

vaes de FJ;eita:;;, Leonor 'Melo Oaf'doõo DC.':ambert V.Ml� ..�.,\ Vi"l1a .Al-naldo Vi.a
L h .AJ °ltoitlJ Lobo /'1 3 Fd"on . .tUll o ,," '

Bernardete Mm1.!!· o 0, A'm;tl' 'e P
.11,

'D- y' V 'o'a 1\1,�,.111bàes D':�lmil'O :MOi.
Verá Re0'jl1a A,brahan.. me la ,c- nil, üc ,PJ""c o::." .'

eIra, Isat;ra À\bino .r:aChe�o, Terezinha ritz, Cecilia Rall.

M�RCIAL;"

t '

,

á'flMO NEGÓC.10 P j\JU�,

OFERECEMOS PARA TRAN".C'() IME�IATA LETRA" aO TESQURO 00 E " '1
TADO'DE SANTA CATAkf'N I'> PARCELA$ DE CR$ 5,000,000 À CR$50(I.ÚOO.OOO, ,", i
. ,,' i
RENTABI�_IDADE EXCEPCIONAL COM GARANTIA ABSOLUTA DE RESGÁTE

.

•
.' t"lY.'i<.� w., �,.:1�'�, i

PEJ!O BANCO DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE s'AN1'A CATARINA S/Ao

TRATAR COM SOARES, '!!ELEFONE 6:352 EM 'FLORIANOPOLI;3 OU, COM LUIZ,

1.

,

1f

ANTON'IO ,EM !TAJAÍ PELO TELEFONE 587, ATEN),JE-SE NO I-IOR1\RIO C b

..0"1
/

"1

�
'"

'� (*) AcreSCida de pequem, taxa.
�

, DIogC1WS, Ó grande fi1ósofd, deit;a�
C�O!l:1 Sua 'pipa' n.as; poTtas de, Atenas, :SARDINHAS EM (l,�EQ
era cónsu1i[ado por muitas pessoas" qUe,
o, prOOUré!Vami para êS:;e fim. Un1ã jn-

'
'

vem certo d�:l, lhe 'disse: O (jUG, um ::1-

,conse111a: devo 'lel:J"ar que me b�jj61n
:r:a face eS(]LtE'�'(:b 0U. çl.il'eli.a?" DiogC\l1 es
S.orriU e c1i�se: lVJ:inha filha. ef'icolha o

do;lirado centro'. ma senhora quei�'
xou-s�\ ao y;elh.q filós Io: 'Sei hem:'que
SOU bonita. MàS. o meu marido !afirma
qUe sou apenas tôla. Q.uem t�m ra,?;ão?
D:ogenes resp.o.ndC'll: "Os dois têm 1::1-

zi'io. Como tu és bonita êle quis passa;'
um.a armadi}ha e caiste no �aÇo e C'(l,
mo és tollJ., tu o apa.nhaste no, .laço.-

•

� \

oportunidade"
pa�a ,você" : ,e,

que é estudante:
,..

\;
"

�

c_ _ ,1,:
' I �;'

·MA·. N'·A'·U'·'S'.",
'

�l
,

,' '

". ,.,
.. :..

,

.. "-
), I,t

capital de férias �

Você jçi lelj � �prer.:ldeu�rruit� S)Q�re o Ama�on�s, o m,aior Estado
da F€deração (você sabe por e�emplo, que o Ama- 'zo',nÇJ.s p.o$$ui 1.595.8J8
Km2, onde vivem pertô de 800..000 brasileiros).Leu também s6bre o Rio Amazonas, e

seus af'luente� e ?uviu c<?ntar estqrias sôbre a maior f!ores- " ta, do mu.ndo. Já deve ter

ouvido falar também da extr�ordinária beleza q�e �epresenta,\ em Manaus, o encontro
das águ�s dQ Amazonas com as do Rio Negro. E agora ,que você já sabe muitas
coisas sôbre o Ar:l)?Z9�a,s, não, g9qtaria de vê� las e desfrutá -Ias lá mesmo?' A, VA S P",
��ulina KaZ e o Govêrr:lo do Amazonas, oferecem 'esta esplêndida opo.rtunidade p'ar'a 'você: -

Ulllcamente pelo preço normal de uma passagem até Manáus, (*)" pela VASF1, rJaga ern 10 tl)eS68,

v�cê terá: -10. dia$ dé;).s férias de dezembro e janeiro na capital do Amazona:3, com ho:;;p;ed9.ÇJem,
alimentação, pesca, camping, guias especializados é mesas�redot1das para você. debate� os

assuntos que, mais lhe possam interessar, É yma op'ortunidade Única! Limitado número de lugares!

Viaja bem •.• Viaje

VASP
UMA P.RQMQf;ÃO' Q[_ PAULIN_4 KAQ, "SO,6 Os. AUS8íCIOS DO GOVtRNÓ' DO 'AMÃ'ZONAS',
MAIORES INFORNlACOES EM QUALQUfR LOJA VASP.

'

,

RUq Conselheiro Mafra. 9Q � Fone: 24·02 ,

)

',,� "1'\ /.�.,•• _-, ........ ,"':

COMES'fJV�L

p�ra O mertr.)do 11lter�acional

{

, /

.- r

I ..

"

.,

\
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27 -11�66
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'

200. aparts.vl." ca

tegoria -Iô.andares -.
5 elevadores.; -

.

.I "
.

, .. ','

*,.TV -e -Rádio �pP.r�,
.

',todos os apártam,en ..

':
,v \ ':tos: i" "

* Apartamentos,' eái
,pleno centro,' volta- .

-.
. dos ,'para a face s,i» ,

"

.

lencicse da- cidade, :,.
! ''<r

' -

';, ..........,.' �,

OabélBireirb' -' Bar
beiro .:' F!c;ristac, �
Bcmbonlere. '

i
,-

" ri'

pra. Lé.a ScI1nuch
\

: Dl':, Cál'IoS i\Jberto B., Pimo
Ginecologia' � i?Qrtos .:,_ OveraÇões

• '

'co'nsl,.lltorio nUa' Fer�1ando' Machado, n, 10 ,'\

Co'ns1,dtas mal"Cad,,1s' IPélo t:elél'Ol1P B:�90 ' ";

Ate:[lCle' de si?gl,j.nda às, Sé'X, él::;-feiras :tas � 1:' as;' ri:
'

h'óI;as, '

�

•
',I I .

�

.' ,

-:----�':'.":----',-:- .-.-.......:__, .-'-' _ ...:._-_._-,--�- --_.'_',_;.
.'
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,F_:_3.50 F"':"'600
GASOLINA' E DIESEL

Veí'lÇLas e cargo, de AUTO PEÇAS
'IPIRANGA

, Rua '7 de Setembro, 13
'Fone 3886'
',Fpolis. "

•
"I.

"o

A outra fase de terra

,

milhares, porque só assim define o ta

rnanho da sua grandeza, ou da sql me
lhor dizendo.

Ela, a CELESC, na-sceu ontem, Do?

alugns, tem a idade do fi'l10 mais velho,
De muitos, de muitos mesmo, a idade
do filho "caÇ:t,l'IiJ,. Corn mais juizo, é cla
ro. Há .cinco anos, seu poste pioneiro ,,

ra a esperança, A vontade dos homens
_:.,_ e jUstiça ,se faca era. vê-la crescer.

'Santa Catari:h rec'amava, em seu nO

me leitor .. força para andar, claridade

para vêr. Os operários circulavam a má

qui '1 parada, a cidade dor:1úa a noite
'él noite mesmo. e o -

..-ílarejo, ,ah. ê�se po-
bre e modesto vilareio do interior, de

'poi "l' do pôr dó 50], não tinha riem \�On-

dicõe:S de "ver a banda passar;'."

É -seria fácil, !Jrovável,. possí ve1?
'Pélra

.

quando e por quauto ? O� "ho

mens". eS,I].'o reunidos. Ag\íarrlp Um P{)�\

co.' '1\'1-m08. ouvir .a s{ta decisão" ·�()"1

. mais 'e números, com Cifras P c6.lcll]ns,
r-\[� ,'ponto exato do pinheiro de paletas
C?lÍr>,p,cÍa's, vurvada 30 1"::;,�0 de' p,éculos e

p,ilêl-j�,os, 1111'1 ris�o' -de -lá�is, 1ê:hl,le, me-'
élrnsct, até, cO�1tava ü,-0:>, -j,i:ióri,?: \'"- 28

j:"'1'1;e." I�le �lCO, S'11r1 de' fArca eJlerg,,;tic;,q,
de 1'uz p er:ergia. 1'ítul�'d", obra: 'Civili

\

:-;'.. ·�§o '= :'ll'ogrE's!':o",

,

�.asgandO sep'as e morros, 1113rgi-
l"a'd I' n o mares e ':9 '9.l1ícies, uma emprêsa,
olhos, cérebro e agora coração 'de, um,
Govêrno,' plantou, Dor aí afora a mais
fér,til safra de progresso e Givilizaçãâ,
Dirão. que .luz e energia 'é Uma rotina da
ép:t;l., qire .ante�, dêste ;�éculo já a Amé
rica dela' usufruía os seús benefíci,cs e

�ue ,até mesmo o. ve'lbo e sa,udoso d, Pe
'd�o II, ligou;, em tempos distant.es, na

,
cldaqe de. Camnos, aqui mesmo no Bra
sil, a ilflminação' elétnica. E nó::; pergun
tamos:, e você, leitor a teve? Há qua
renta, tril?-.'a, dez anos: ou meses, Ou -:1i_
as? '. _

.

" Olh�';est<i foto. Veja as paletas can

I ,sai.�a:,s .do ,;P<ÍJ).héiro" Curvadas, por
'v

certo

,!pe�o pés? de' século ou ele milênios, ElaU
déJ.ndb a' rigidez .do 'aco na moderna es-

'

trutui'a: da, tôrre.' Quando se enconra

rarn? Q\Jando tr.8va'ram ambos, um mar

cá (�3., CivH±za�ão. que desceu, veredas pa
.

ra subir, cidades o. outro, que SubiU es-
.

,carpas':':_ também nara servi-las? No sé
.

culo 'passado óu ,n� ano passado? On
.tém, .. rned!i'ndü o. terrroo com aS 2'eracõeS
OU ;hoj�,,':CG;;" elas \aj;;da par vir? J."

"\' ,
'

:--::::'x hX x x-

."' �

"
A, C.ELESC r��ponc1e ,a você. Ela

,(CD;nta nas tôrrés COrno ,se fossem' dedos
:l
'\ "

I t,dos :gi-g.fl'n:es,' rnú1tip'o.s, aos ceIltps,

,

'
. .\
--- - ---_._ ------_.__ . -�- -_.__ ._ ...-

-x x x x-

,IrifOl'mllções �m'obmária Ressac:_lCla 1';'1:\ Tenente

Silvcirà, �� 1.0 andar - �ala 5 - OH pelo fone ,2fi 7-1,'
. �» .

·'�l�'·, "

--':;(- ...��.. 1�::.'v. " �\
• -I lo '.,

•

.';�.-:; ,��_,.,,;-.J'-4'1p1� :...-:
\,w. �. .�, qc/,rr-' �'WJ

Duas', casas (L- material à rua Conselheiro ;Vr�tfra n.os

lQ!Le "li1. COJ::l1 ardI de 147 m2 (7 metros de fren �e por 21

de fuüdos). .",', .

"

Úm ·tcréÍlO CPhl 17,6ü de frente à rua Gal Gaspar Du·

tra, colü .97' metr;s' dr fundos, contendo uma C3S" de ma

deira. . .

.

,

• "\. I
.

Uma cilsa em ,col1'3trução no Loteamento Starlieck

irca d,e� e;oJ1strlu;ãó '331 m2.
Unla c�sa de alvenaria situada J10 Estreito ii rua Eu]'

neári(l. coii1. terreno n1edindo �W metros de frente tom fUll·
.

d'o's de' U1D lado'medindo '10 metros e outl',O 36,50. Pl'eco a

CfJlll]j i!l��. ''".
-

.

Divel'sos' lote,:; no Loteamento "RECREIO
'.

SANTOS
, Iitrl\10NT";',

'

é ,o único com () qual você tra t.a até. 3:000
animais por dia, graças à sua facíllnla

aplicação por aspersão lombar.

Lepelom 'liquida 08 prineipais
parasitas dos animais domésticos.

Age duro sôbre hernes,
larvas em geral, verDles
e parasitas externos.

Lepeloll1 é beleza do

couro, engorda rápida,
lucro certo para
o seu negócio.

Preie,�iura
!?lt\11icipal
�e Tijucas' .

Cuncorrêricia publica n. 1/66

A Prefeitura Municipal
de Tijucas comunica' aos

interessaq,os q1,le; .
no. dh

22/12/1966, à� 10 horas, es

tará recebendo. e procede
rá abertura, de 'propostas
para p, venda' do' segui,rite
equipamento:

;.':
'I'!j -'

'

- Um, transformàdor,' qOll1
pouco uso, ma:J;ca' ABC,
30 WVA, 60 "ciclOS, tr;if�si
co, n" de f'3.bâ:ação 10/099,
tipo BID :__' 3V15,' A.T.

13800-13200- i2600-12'000
..

6.900:.6600-6300-6000,' B, T.

2,31/134,

As propostas deverão ser

apresentadas· ,em envelope
fechado contendo ria parte
externa os seguintes dizeres:

, "Cüncorrênci; publica n°

1/66. Proposta que Ú1Z '

.....

".As propostás deverão con

siderar o,' pagamento à

vista, tr.'msformador pôsto
depósito da Prefeitura, onde

se encontra pa.ra exame' dos
.

intêressadns.

2) ÇonUições, Gei'ais
- A Prefeitura

o direito de não

se reserva

levar em

Servicos
"

Aereos

r",,-·:�
"'-'--=

I

lepei m

Ne-

I:t; �I

consiclen\(:;ãó proposta que

não atender as disposições
clêste eclitc>.l ou de não ,"1cei

tar qualquer proposta a.pre

sentada, ou ainda rejeitar
todas, não assistido ao pro

ponentes qualquer direit.o à

bdenização.,

. Quaisquer informações
suplement,<tres poderão ser

obtidas na Secretaria da

Prefeitura.

Prcfei tura Municipal
de Tijucas,

em 21 de novembro de 1�6G

Wilson Lemos
Prefeito Municipal

\" , .Ó'

C
'( '"

ruzeiro
l

'

'

,
.

SlJl·'S��'..
, I

lepelmin
é hl<:ro sob três formjls r É 'ponto final
para todo e qualquer verme e tambéTU

hernes c lar�'as em geral em ovinos,
bovinos e caprinos. Lepelmin 'acaba
conl os vcr1l1es, porque age direto

no sangue" do animal. Slla aplicação
é fácil, f{mil, <:om .Jllsador autoluático

ou seringa para ser aplicada ......

lla bôca.• LcpeJ1llin é saúde

para o seu rebanho,
plantcl limpo. segura,Qça

para.o �rescimento ilo

seu "pé de meia" 1

d·0

"

"'.\'

. ,-

r

"
"
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PÔRTO ALEGRE,,'
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DA

VARIG

de todos 0,8 conva:i,rs; ?'�ais veloz!

Sim, agora todos os riias liga�po. '.o: Sul do. país. com '.,

tarifas especi3is à sua categori�.
"

',\,

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS
OU UMA DAS LOJAS DA

"�r'-",
,,,-,),,( .

":,,..
-
.. \

\ :Jf ,"',I'( .

/

J
-�--_._-_/

,

. AIG
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NOVA CATEDRAL

(jU::;Livo Neves

RESpeito- evidentemente
<l_S réU,Ü"S do" que prel:U
ruzarn a: COll::;�l'uçao .ie
Um,�t' nova Catc.�Jral· em

Frorianópc.is - e qU'2-

rem-r-a 'oca iizada em, Je

terminada DraC:1. Se bem
.

" J
lI<lcO aClnc: �v,ú aO> l'IC.l.a"h s

qUe pC.�am ex.sel!' cnrre

a CL",,..h.- �Ll'" uüS Ce.l1.}HJS
e c r�v'v,,-::;CéüCHl· do eS-

,pírltJ re.rgrcso, precisa
rneru.e em .empos 10111, que
o s,c,.vdO :1fa lCO, Ob]CtlV0
e MheaL·.cv ua V.'._:l e urna /

(',1,5 causas que roubam _lO

1�Ç,j)),<.;jll a,< prellLi",..u-vas

c.pmtuais uo cU",U:lv[O

C:01 n 'iS rontcS de energias

morais, . concedo que "c

Pl"t,!oCUp'ClTL i;�., almas sel�-
� "> � .

! , ...

síveis as mbpJra<;ó�s", ,da
fé

.

com a' � .B.fiéaç�lo ãe
mais uma Igreja. l"ia Y\ir
duJ.e, a Catedral',dé F�o-,o
na!nópoli� não é, 'do p'O;l
to de V1St:', úq\litetól1.ic'Q,
e moderllo, ob.r� ,_que .. CO"11

pcp.se a cl!r.i.psÍ:(l.�ide . dos

tunstas; Semp.re aVl\:bs de
<; ,...

....

;.
\ , •

"J)go llqvoo me;:;nlO em COI-

sas lig,ad.as. às nmis an_i

gaS tn..diÇões de úm ,povo.

Desde qUe, em, êe�ta épo:;
Ca lhe a1.erál?éúú.'

.

as li-
, ,

_. ,

nHas pl"unrtlvad" caracte�
l"ÍsLcas das que' anté's ,a

conceberall1I :�' e!"i�J:all1, a

velha Cated�al Ílorlano

p�litalla deixou :de ,ser if
representàção dum estilo
de arquitetur:a,' idelluncia.'1.
do seu tempo e seU meio

na eV'olução social e reli

giosa do Destêrro.

Já .clgora,· pOiS, efn \ ree

ver(;'::ncla à 01;:1' 1.:).0 espanto
l1ucl,ear, 1).os ..Cll�lS de triun
fo �'écnico-clentitico sôbre
o ,Cosmo, nada mais" l1P
tura1 qUe, no domíni9 do
culto religios.o. se bus

qUen1l. forme..5· inéditas (1e
adóraç'3.o- a DeuS, qUe te
liizmellte Bem de tO'dó' per
d.eu ainda R

.

influência
Sõbl'e os espíritos qqe
'têJn a COli-sclência do Irt

fl:nit<_f em, si' mje5mos, e:d
qu.anto outros b 'J,scam de
vasSar o Infinito em viá-

,

i;é'D.s' interplanetárIas, ...
.EstamoS,' "portantij, ·,di�

ante de uínà. perfei.a C0e

rência: sé tudo \se �noder
,niza; Se a pais,agem mais.,
b.�la que 2, naful'ezà ofe
recc:.u ao � bípede .quo:; ra

ciocü,a sofre deformações
Üllp«J6ta�; :lela::;. exig&11ciaS
u.ti-"j,thr ,3S dó';' novos tem.s

,
i. 1

pos; r:e ate a pals�1ge:ln Eo-

cJ.a], hum,ana, ,é atingida
p'210 iri:p,Jer::'.tiv:)' do prág
wa.{i::mó e ced� o v61ho
1" :)�lO ·Rc,s cC:ól U:l1cs,�pal"a
s,lCud;l"_-se :'.0 b,p.tuque. do
prog.c(-'SBO;� Se, eu..fiJ;1, toda
l).ma ci\��l�zação - c'omo
d';em ás wCió1ogo's - es:á
em mudan<?a, e muda:1-

� Ça acelerada, cOmo pre 'eu

de'l-' m,é'.\lter-s� iJ1có1ul1WS
fonl�aS" de" cuI Q, o:àl'lbiel1_ 1

Ü?s >de cracão.' rc,�'�',' os

propíci OS � C'omunlião
mfsm6� com .;:-5 idéia" qUe
e.c:cap2'n às limita:;õ�s do

:

tCI.TpO?

'C

D" r6'ib; sr> FloJ"ialló-.
pol:s se ajtista �i3 cOlldi
cõe,,' duma Capital mod'er
�;a, :'0.1' olle qlão ,loev:'lr 1B

asp"raçõe� dos crentes pOr
um" CatE'dnl, COllS21ltâ'-·
TlP" IlÓ é1 ."lvol"ir1"l'2·]l' C)
1';1 "Pio? A Cl_ue'tã? de
loca. � r:up, parece, llão

j;.'nc;Je s-::r fechada, n,As'Y\)

rqr(\\lf' não S·eria pl"u2J"n
:C, é11J ;j'<;l?njO 'àl) jlla-Jc
('I li !1,-1 O ::' ,,,,',,, j';"l,lica ç:� a eirT�J r

c'·lltrovér:Siac;.
"

<

•
'"l. f' •

De 1"""11rn, se éon-::es'.:q/
c;ctçll' {r(êqü��l?lcl?enie \')

go�z<:J.lldo. <'. n�lnl1a al:1l,!
C' C!cs"cdEnta,ndo-me, cO'n

<;11Jurdàpci,8, de gr,:JÇê�S, n6

'mananCial DurO J 'r�frig2-
ra-n;te cl:) E-?angellà,' 11>9 o

o .Ea.co <'.0("112S f'Ob o teio
. ,

de Um tem:plo. e i<:to por-

que sempre 1);:0 pareceu

que sob' cé1l irbert'o" 11a
codel11phção "lo Univer·

,
, L ]''o o - li ue c Illl,clgOlll, t o

J 1\ fü1i.to' J),O t ernp.J e llO

es.paço, há ,nais exa(,1 re

ferêl;.cia à inesgo�ável Íon
te de tôdas ,as graças ...

Se me eng,ulO, l1ã,o ,es

tarei em .rná companhia,
porque lá 'diz quer'!."!, sabe
o aue diz: "Não aq;ji,
).1m;1" ,dl.i,' 'lllL�S \'ln c:opÍl'üo
e verdade o adQrai'ei�, .. :,

t- . -�

e a ministraçãoeiçã
Conhecido, pràticamente, o resultado das eleições,

de 15 de novembro em Santa Catarina, o Estado. vê
com satisfàção que o maioria dos eleitos-é realmente
cque!e de que necessite. paro que 'continue na marcha
de trabalho e desenvoí"imento que vem encetando até
nqu). É natural que surjam certas exceções negativas
í,Q 01 do s prefecidos oelo eleitorado catarinense, .mas
estes cértaínente se hão de tornar insignificantesj ,

diante da maioria lúcrde que recebeu do povo os ins-
trumenfos para 'q'ue' (l'iude a construir a grandexa dês-
te IEstQdo, ..

r

rOla o Senado, Santa Catarina envia um dos
seus ,mais estimaef,os filhos, que no trabalho 'incessan- ,

te de cinco an�$ de umo administração sem prece-:
dentes na nesse, história político-administrativa, con

�ogrou-se diente
o

da opiniõo,público dos, seus co-este-
.. (fu9"9s .�e�.prqíetou :SUíl ter ra. á.o� olhos admirados' de.
c
fodo 0, Br9sil.: ,Para lá,'vái Celso Ra'n1o�', com suo·.larogo,
e?,pêri�n�ia depolttico é administrador, defender as
ê:ousa.s� mais caras d\l seu Estado' natal. ,
,.

Â Câmar,a' Fede,al também· c.onta 'com 'homens
dei e:te�od�."hí,v·el paro ·jéva.r aos alt.os escoiões admini's-

. trativo� ,elo ;Pqís os., rp.iv.indic,ações, catarinenses. A 'par
da. eI�íçõo <lê 'o,"gumos �',Onhecida;s' e feste;ad9s nulida
'c!i:S,' �/'grande inaiorh dj) povo soube discernir �t.'es
cõ'lh!i dos seus c'andido!os, ·se bem que o poderio eco-'

nômico ,de uns ten�a influido lamentàvelmente no �e
sulta'do do pleito para � deputação federal.

.

Ja para"a Ass'embléia Legislativa nota�se uma

g'ra'tó reO,ovoçôp 'em á1gu"s setores, dando op'ortuni
dfJde,p.àr� que os mo�q.s tãmbém participem das gran
des' decí,sões de, â,mbito estadual. Assim, Q'luêles que

mereceram do povo a homenagem de uma reeleição, '1

podem cantar 'com, o c.ompanhia jovem de parlamen-
4 tares em cujos mãos repousam as esperancas de pon
derável paréela do opinião público tatarin�nse.

,
I

O Governador lvc Silveira, por sua vez, possui as

bcses .pcrlcmentcres necessárics para que lhe 9aran
tluTI, com trenquilidode, os instrumentos legais pérc
o c�mprimen�o da, admirável obra administrativa que
se propõe a realizar. 1967 será o ano do administra
ção em Santa Cdtarina. Estabelecidos as bases de um

�Ianejamento seguro <;1 �acional cuja execuçâc mos

trará eos ccterinenses 9 acêrto da sua grande decisão
nas urncs livres de 1965, já �stá o Govêrno do Estado
empenhado no trabalho que culminará com <) alcance
dCls grandes metas do �uinquênio 66-70: Muito já foi
feito nêsses poucos' mé·es de administração do sr, Ivo
,Silveira e muito ainda' há por fczer, Vqle recordar os

palavras do então. candidato na convenção partidária
do ,PSD, em 1965: "Estou decidido a dar de mim o

e'sfÔrço que o inrerêsse catarinense merece. ··Quero e'
.

posso dá-Ia"'. Santo Catarina confià na jov�m lidero'!
ça, do seu governánte' e no. concretização das metas
que já vôo sendo alc'lncadas. Pare tonto, é necessário
q��1? os parlamentares q·ue.assumirão suas cadeiras ,a

;ll' 'de jane;i'o, reunidos em sólida ma:owiCi, garantar.\�
lhe "0 instrumentação 'legal para Que seja cumprido
ês!;� programa. Assim, uma nova fase se"l inaugura
do �a administração pública eSfarluol, d'lndo a Sanh�
Catarina os meios de progres5'O que 9 trabalho do seu

ptlYO compl'em€nta no dia-o-dia do ;;eu tfoboiho, ince'
,sante.

'r.,

,
'

\ ;

'l ",.� .I'

,
"

,

o 'poder
lo'

\

ORômic
, '-

('

\

,!OSÉ l"IATUSi\.J_,_t':t\i COMELLI gislação cJeitoi'al adeqn.:da aos interêsses püpulaJ'es, 1'1"

,i -

prcsentada po)" um bOI" l1úmer:l de medidas csaneadoras c

Das últimas elciç�ões rcalizadas cm nos:'3O Estado,' como reclamadas l:;'êlo ;ilCl·��lço;nne.nto demJcr:íEco. As notj·
,dç todo e qualquer aJ:(.,)teeimeuto dêsse gênéro, 'restaram das vêm da 'GuaQ3ban, onde eónstátou·sc a, nefasta .in·

liçõe's aproYeitáve�s no futu,ro, prjncipal,m�nte CI�l se con· "fluência do pc(:ler ,'çc',�ml)rilicOi I)lIlHi\ tent,.{iva de repetir os
siderando a ÍJretensiio (lO atual gúvçrno dc modificar' nos· .;;, JOS (�c !lma super'th ]J ;,1íiiCil (te clientela e cartJrialista,
sa legisb�ão eleitoral. D:; c-ampo prát.ko sc poderão c'ftra0: :nc' °lp:h;,-cic. .lá. C('111 \.! grau de ;'m;-d\1rrr:iJnento' dn I:'ei·
conclusivas c.onsidcl"lH;'ões, úteis à 'elabúracão ,de um c!)r· ll'l'lHlo. Entre !1Ó�, ],;J1':;l1tüvclmr,ílte, CCllfrcu o mesmo fe.
po de 'Ieis lmifor'me .� (ol:espomlente à T�lidadc social nômcnu, :sob ,a vista c')P1i11accnte das a'utdddades compe
bra�ileira:'

...._ tcnt,cs. CMp deveres e ohri::\,�ções.. de providenciar os mClns

llidiseuth:elm'cnte" i'. 'primeira das lições diz .respeito· à indis}len�,á'le�·'.i!- lhmq e à' üí1pàrcillidade do pleito. Não é
/tendência do eleitorado I�m 'votar em idéias, pr'ineip,l]men. ·mister citar nomes.

.

te nos centros mais polttizados' e descnvolvid(lfi. 'f'Hl1bém
, _; -Para nós, contudo, si.gnificará, além da desgraça em

foi acentuada a preferência em éscolhen home�ls afinados .contai· com r�!?res,c�üal�tf'� ihautênticos, mais algUl?!>, haverá,
',CQ,J;U' os. rifo"del:no's COl�ccitos e necessidades administrativas. 9 Í1'wonvenier1tc e vçxatório r�sonhecil11ento de incapaci.

b
� .

' , ' '+.'. 'I' . .,'

co�!.l ga anto elevado e conhecido atllavés:' "'dc"Ú'brâs dm.' d-t.dé ena. t,isçQJha, de ,�aD(licl'\ltoo� resQeitad.f'l°es da 'i' deter;ni:'
t

.

'I' t·
.. - . ry � �

v
, \� ;"'.,A. ) ��

... 'fi�':':o "" \ } ;i-./ik ;!t-ycre as, e Slgm 1_ca lVf\S.;> l"JalOl" exemplo disso? encontramos n,�ç()cs c:mtll'!as em:. Qúmeros áto� bai'xadós"peia'l<évoluçio,
aqui l!'esll1Q em Santa Catarina, onf�t:; a eons��i;;n';i(t e o ti· b:es, no evidente�nr{)p"lsito de cO)11'bater a malsilnda caro

roeinio adin'inh;;trativos 'de Celso Ramos. redundamm I' ru;,"(íu administrativa, C11(T:lnHla no sistema 'e rio! reg"i.
súa consa�Tação"eJeitoral, eonEl')11.and�) a I C{l�·1"\,1:·iT ".11: p\)liticus de noss:l p:'l'l'Ía, apesar da boa vDntade dl�
.oJUÜ·os estados· ql}amlo " <�e0nh" j',111'IJtO J.·cp"til'·"e l'fll tôro Ilg-11IJ.S e (lo esfôrco de ;�;uiks. A verHicnciio tl� incnrccão
'Bfl de "OIitJ'(ls·. P(:"lfsona.,.-ells idení.ifk;-,d.os ('(l��1 ii euciência o

n;;. ','scôlha 'de alg:lln<i ":. ildi(ía'tos pr(ltcgj(ío�- S()!J a dC;lsa
e 'com a 11lcidez'do"pbndaElel1i�). s"mhrn de suas BlJRRAS t'epldas dê m(H::diL corrente c,", J' .

�Os bàJu·u·tcs ,ia,niliÍ<1s e adem;lri�,t;;:o. ;�"l"(:gaçHral11 as nacional, 115.0 )108 ])e,.dll.tc géuol"alizar cm sentido negàü.
11l:}ugas, desta feita ,unidos, não c'!l1sel,\uindo, todavia, suo dsta e horizontal. ';1<-

. . . - ?
jJlaHtar.a Jlt;Jdcl"osa (ii;'ça rel1'res(�litada pcla candidatura /, ,0 refíistro é jlltl�s,1('ns<Í,·e.l, ao futuro, pois, está'a exl.
Can';l!lO Pilíto, lJO.I11CJ11 ?!'c;�o i\ !lciq,iJlI;m� e à orR:mizae,\i.o �ir P�;()"jdênchs ílJoral'7l')doras, a's n\esmas 'tf;11;td1S com

hhl,Df'.i<Jd:;t, C1l,1bora tenJd' dis(:('l'dafl:")' em v;Í1:ias oJ�"rttllli.;la., rClaeuo a üutrus prohlt'�Jas e assuntos igualmente do ,in·
�ies' das principa.is te��s defcndirl;s pela cÚjJula dfl Arena, terêsse coJel.ivo; além' da justa e condigna pORição a ser
ag-.re'11i:>,cão nintonizada e sincrmiizada\ com os prinçípios ass}'mida pelas' g'el"ações mais jovens dês'te Estaclo, incon.
rcvolucionários. 'icrmadas cn:n o anta,;,o�iisl1}o e o l:cfreal1lento impostos

Entre j.:JHtns sintO\llaS de transfonn3cão soei,,). c!1'''n'',' � pelas 'inoj:'{'J"<:ll1íes ('l�}Julas af)S poucos apeadas" do poder, r,

tou um caÍlívc'" descontentamento, sem �·s arés bellfuitú()S onde estavam montadi"ls sem saber o rumo e a d.ireção de
proporcionados peja en'lução, o incomensurál'e'l drrranw sua cansativa. e fatigalltr marcha. Finalmente, chegará a
fle IJil1hdro 'ncstas mei')'IHlS eleições, as l11e�n;as a servil"e111 o)Jortuúidàcje (h, respost:! da mo'Gidade' ao desafio do mo.
Ue V:'eJlaração para a definitiva implantaçu,o de uma le. mento catarincnse. \.,

\

O) QUE OS OUTROS DIZEM'
OSVALDO MELO

TRAF'lCANTE LEVAVA,. COCAINA DE 'ÜNIBUS
PARA SANTA CATÀ'RI,NA - A novidade é contada
'com toda�, as n:;_inunc(ãs,. pelo C;)l';'eio ela Manhã, de 24
do. c.orrente. E ':5OI11Ê'ça assim o caso: - 'O de'etive
T;agoT;= da" 1a� Subseção de VigilâEci�" PTendeu onr
tem;, na Est,a'ção Rcdoviária NOVQ Rio. b' traficante e

A" .ino\Taçõ('s in.trodltzida.s no refer�d:o diploma viciado em c,;;caíl1a MáJ;:jo lVLacedo, de 3'0 ano,s, soltei-
legc,l Iralltêm, infelizmellte, <). meSma -injus:liça até 1'0, l1J,Ol'a'dor':')la rua Teo,Horo CIl Siiva,. 873, Vila IS:lbcl."
hO,i� 1" ·átic.:J.cl;,. contra Os aposentados e 'contra OS pen

. ," -o trafic.ante, qUe s·e.· achava. acompanhado de uma

sicni:;(as. lTlUlher, ,;preparava-sé para embarcar 11),,1'a Santa C,l-'
taiJ.·ina, quandQ recebeu ordem de pÍ"isãQ· ..

'

.' E °conj,nUa a Dotíc:a: - O' reil1:c:dente fe� gran�
de espa.lhafato, ch"í111ando a atencão de p'opu1are;;,
?Os griks de Cl_ue era um il,;abalhacTor, vrsando ,a revól
tar o pov() confra a Ipo�ícia.

,
.

_

"D.Ji\RW DE S. PAULO": "UNIFICAD05Ique
forani OS Illê�)tutcs de Aposen'ac1oba e Pen'õrS o

pl'seiC1ente da Repúh iCa as-:inou ckcre'to' mrl:�.\fi=';�clo
subs,tarr1cialmente a Lei Organica da Previd::nci a So
cia'.

i\ lW\' ;;' 1'('(ia,()'� o d, I 1a ao a( 1" ,) 23 da' Lei 01''' 11,-�
--'

f. ,b' �
. b

n;c<\ d.'1 Previdcnc:Ç\ trata do' prob ema do calculo per
:ri, a ',yollee�süo d03- b�l1efici6S pelos InsütutoS e.. n6

pa.ragtafo 4. lê-�e:

\
'.

"A" previocõcs dos bClldicjl)� cic .:lpo5eutadoriCl c

de aUxil'o·dGcnq:). não p::.:c1erão ser inferiores, a 70%
(setenta por cento) cio saJario .minimo do lod.l de T1:1
balho do lõ,egurado, nem as da pensão, por morte" .;t
35% (,tririta e cinco por,eento) do mesn1'o saJ.a�o."

A injustiÇa é flagrante. No Brasi1 o trabalhador

prefere)morrer irabalhanclo do que :'le anosentar' pa-

1(:1 Jl1.brrer de fome. Toma.ndo-se em, consideração que
o salario .. niinimo dl2 maior valor vigente atUalmente

)10 PsiS é..çle Cr$ 84 mjl, setent2' pOr, cen'�'o desse Vcl-

�or ",ÜJ 'apoDas 58 mil e SOO\ cruzeJrl)s." ...

Na cQnfusão, ,� !l1u!l':cl" -� (lUe pO':'Slve1mel1te Lrall;-j
• J í -" '

port��va 'a maior parte da cocaína, desapareceu. Na
po,lícia, o triólt.l'2ante que tinha ta:nhém Um pacote ela
erv.o1, interrógado, não' disse de quem havia comprado
a CoCaína e po3ra quem o leyava."

Com,o �e Fê 'o fá o é grave e deixa claro que (�ln

nosSo Estado já existe com:pr�dores. da erva m,aldj (':el.
Á nqs�a polícia. o trabalho de des2cbrir o com

prador ou compradores .de, envenel'adores do pO.vo.
Olho vivo nos criminosos envenenadores,' pnnci

pahl1ente de· moCos Como acollte'ce no Rio.
.' D�velllOs c ...;.mbatel; 'Clé frente e,sse g:rande mal

qUe a�ne.açll a tr,anquilidé •.:le e moral, da -fa.mí1ia cata

rinel1se com a intro,l11,isSI�'o desse ,comél'cio crim,inos(l. '

Um COmbate sem, tréguas contra esses ma1f,eito- ,/
res.

A ameaça já peza. sôbre nõssas cabeç,.2s e sí n�o
forem, �omadas ,providênCias contra êsse terrivel mal,
teremos amanhã! prob1€1n<llS clificeis de ser combati·
dos

o. 111;a1 cOl"l!a·.se pela raiz.

" I

I •

'.) o ,ESTA
O MAl:; mu;o DIAilO IIi: SAII:�

('�'l \ .

�

, \
I
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POLíTICA ,SE ATU!LIDADE ,
,

f,
j Marcílio l\l1�ç1eiroo, filho

T(' X1S
IVO NO RIO ."

Na I' :,"};,1 de ,�Dtem,' lendo
'Li�Ti' r{.;-o{-ti '110 oue 110S' é chegado

,,1' se: ,1;·JS cfe 'ot�tro. E�tadô,· os
I "'" :':, da pra"a' XV de No

v
' '1:1'0 comeI] tavarn Com eSp:m

,1 o a n (] tícia de qUe "Florianópo
Jis adota t .mhem ve1ocíl11etI:os"
D0S taxis. Po�terjQrm',ente, lendo
o texto d"}-noIcia, 'chegara)1'1 à

conclusão de Que se tratava de

"taxirne.ros", �pare-,ho '. SCJ;l1 o

qual .não serão emplacados os

automóveis ele a;ugue1 '2. partir
de 1. de janeiro, ;=;egundo· infor
mação do. Diretor da D.V.T.P·.

,

.o Governador Ivo- Silveirn.
que está hoje na (' 11 .de ele La

ges; par 'ic pan' o. ' (,S Iestc [cs elo

bí-centenário, vi ajará díretamcn ,

te :nara o Rio de Jancir J, onde
deverá er,lrevisf ar-se 20m as . al
t8S cúpu'as políticas do País e,

ao- meS1111,O tempo, manter �nton-"
d mentós com OS principais 01' ..

(gãos da administração f( ,lera 1,
visando à él!plicação de recursos

.

em obras e investimento,.:' em

San a Catgrina. E' provável qUe
ain:ia m'antenha' ú'm encon ro

co. com o qU;.J debaterá probl.,
n'., s da 'admin' st ra�ão DO Estado \
e, i <i'U2h1).cellte, ter' J i . fí':aclo.n:1·
clns 2') plejtc de 1;) de novembro
qUe <I '5eg"r li a:1.11)\, vitória \l'J<:;

c3ndid."Ilm; ,}" A.ian;;a Renove'-'
dara Na:::ional.

I

c:n . .sO VAI À AMAZONIA.

o sr. Celso Rarno� p-repara
:::c� j)cú·a vhjar a M::maus, Ol":le

.

parti2ipal'á 0,3 ]:'. ReuTliuo ' ,le
T ..

::;, :;t!;V,() :010 D>:'sel1volvlme111n
.la ,�'01'0-'oAn'a' r'romovida ", pelat 1'1:. ,J...j "

...
Ó 'L-

\

r�'nc€:..l-OF"ã.r' N' Ci0J18\ da Ill"

(';r1Cn·-ip. /\·'l.�\r I��_ls'n' :;Tr�",_'n. ,0 c.:;p

""d.er e�( ito D;:;r S?:Jt:i Catarina
c1C�::'1'á in e,o�'f,icar trabalh··s no

C�ns�'ho N"c;o)o:>! do SESI, nO

E!-:.t2,�!O �a Gu,a,nabara.

/

é

/

)
'

.

"

/.

, � .

T'rm1f1a-4n,n r�c('�'p .""'��:::J.-
pornt",·. ::l ,Ass<>noblp'a Leg'sla\.i·
va reabri'rã :>.manhã oS 'seus tn
ba�:h�, c;ue" se pro ·ong').rão até, o
dia 28 de dezembrO, aten�en:lo
F:xecu,li voo a fin1 .de <l'-:]'apf?r : 8.

C(}nstitui�ão cio Estado ? Enwn
cht Con<·tit1'c'nD-:-l n. 180. dé 19G5.

.,' /

\('11 � ·,p-.�l�ll--l Q l�OVO" �iste�T.I..a tri-

butário no Pais.
011t�m 'e hoje e_l;t:,vàm s,e'l

,,30 esperados na' Capital" os par

lãn.lenhr('� qpe ainda permane
.('ij:J1Yl 1'0 interior \":", F·t'lçlo .. d-

'i21'f1l"dan::Io o re':ul ':}do dC)s elei-

O de,uutado Paulo lVIacarini,
reeleito' reDrese1'1. 'ant� de Santa

Catarillà à-Câmara Federal, está

'n�a,ntelldo
.

el1tenl,:lim,ê;Btos cOm, os

deputados"'Mário Covas (SP) ,

Amar,al Neto (GB) e vários ou-
I

"

f' � - '"
tro;s' parlamentares a 1m '�/

fundar . Um l1O:VO
.

partido poli
eco n.o ·País. qu!O- contaria com (.

2poio e pgrti.cipação i;l;::s t0'Vt;:l'l�
j;G2ranCas C1ue �e afin1'araü)'.);li),- x.

,,�\,:t,í. ,J� 15' de novembro.
o

o

'7<.\{
,

-

I,

\ NOVO �pÀRTIDO

I

F�M DF. CA,MPANHA
,

(
,

1'('rpoin#"" 8 ('8'�p"lnb';j_ ':lpi

t"1]0c·1 (' iA CA"]1"Cir]p" oc' ]""-,,u1 �.

(I,.", (1"" 1"]''';:>s. a'!:>J1nc doO: '(1"pu
tr.(10� 1:-('ll""'"I...... 's _l .. r-pl��+f\s �.--'O'U�r' .... '''''"

1'�:�8 B·�8/(""i�ia. 811<l11,?'r\to' �'1� 0'1-

+r('s 'r'-l�r)'i��n.<::'lcnrf"l nnr .'""'qUi; 'Ge�
��Ptélr(l() ;.1t"1C' �'")-rl;..�qc: (1�. Cte;!!i'Y'\<:)- ,

rha- . .Q sr. O1'ty, M?�had(), 'mel"l
,b.ro cl . ., "staff" plpitofé'.l ç10 sr. Os \,

','':''''1: Cunh.�.,E'd� Tl'l' 'C"D'td ,�lO
, " \.l; li

-

F<:t�·,-l/l. r'pvpnrln rS "p"o'�f' p t:n-'
<� )�'i IJ • '"'"

-

1l':,';i-a,r'dq à_ vÍtó��ia .

d'o �eu ,canai-
�:{ato.

Círculos

GAITAS
;

sergi.b
costa

,

i,

\
\

• jJvcm guarda, como pare<:lll p,re
, ..1>,,"'.... , a tllVlnic CàOlà;.;u·a que 3,ll'

.

".
tl':; tlsa-va. 1

+ dl'a taqueles que não -.. conlle- '

,
__,tI

C\,;l11 (} meu doce iai-, po[Ssõ' 'iüt'pri .i

'1: luar qde moro no, seguúdo· ,Rm(à:l:' � )(,;
W.:l Wlla casa ue dois pavunentos - /,

I
• \,._ ". •

U que vos �gp,' m",nos 'com o in-

tmto dé ser, êpgràçadinho e muito
\ �.f'

mais com a lêda esperança, ·de que
•

.. > , ,;}-

,.\.:reÚltels 110 ;;que passo � vos cou·,

taro

Desper�o tot'lmente '-;-� pois.>
,

"

segundo o velho 'Ruben Braga, wn. ,

:'I' -!.
r<

� ,t'
humem desperta devàgar"- ,SUl··,

'

pJ'ecndí·me acometido de', tilll!i:�.�na· ., �
itnocaüptica cont'ra ai;!

.

c'oveIras -

a�Joletadàs pa: n'tinha porta e>,:ti:i�.··
" l',.ullcnte, resolvi I l'essw:g4': '40s �'

n!\JJ"éos, logo: a� pr��:ir�, í!i.a,Il'itll() .'0

l�ue lui um sucesso,.' .Al:"ran,qU;H
_'mun repelão, a cortina negra qúe > �
morava' o m.eu tWllulo e, mÍ 4a·. cu1'
t�rá para' �p��, 'c(Íberta .. úni�amen�' '
t'e por uma diMana e translúcida

ccroula, ressusci.tei para o mundo

'em pé na ,janela e ,ràr,;.eJ,1do_pôse 'de
�,::nto, dc vitral. Assim quase aJado

c Ü1C\.ll'pÓreQ hincei Wll esconjuro
;1', mulheres de pretfr1 que três vê·

,T;, se benzerarn., trejuramlo em

(u1'O:' que lllUlca 11lais. haveriam de

tllliXar nó meli terreiro, o que de"

fato aCOliteceu,' embOTa desde' en·

tão 'a vizillhallc'a tenha passado it '

uuvidar da m:inha sanidade meu:
•

1 tal, dizendo que "o lneu caso era

lie colônia".
'. .�

Para evitar tais atribulações e

tão mal juízo resolvi fingir o diabo
,

do pano, que agora,' ao invé's de

liegrb como brep é de ulll" verme'

lho infernal e canavalesco.

ran10S

/

O� .�.vs til' sol! c que antes en·

traV<tlu ilj1Udu� pela bandcrrola .ua

mil1.h'l- alcO"l;à já. '

naq respeitam os

lueus sonhos llêm os mcus. pésadõ·
los. 'Acordam·me sem' 'cerimónias

, \
.'

-

\�
a;s 10 áa matma, o que consltlcu;l
JHCowtitucional. Cassar o sono de

0: üm cidatlão quites' com os impos-
'-'lOS, eom )':)oos e com 'a,consciência
e ,uma, arJjitraliedacle sem nome,
um ato soez e tirano, 11111 vil ateu·
tndo ao mais sagrado ,dos (lireifos
do homem. E se ê que este - o de

dormir bem - ainda não foi in

duidv 11'<1 deelaração da ONU, esta
é uma boa oportunidade para quê
o fãd.m. '1 "

.

Óutro 'dia. vi·me obrigado à.;Y
ce.rr�r a minha janela com longos
}lanOS pretoíi_, que eomprei na.liqui
dação das "Lojls Pernambucanas"
t fiz do meu q��rto um ma�soléu
n'devas�ável e hierático. QUem pas
loasse de-: mal1h'ã lá pela mipha rua, .

c(;lU certeza tira.l'ia o chapéu, nunla
I reverência póstuma ao cristão mor·

to ou 1110ribWldo que' morasse na·

'lUele lúgupre sola,r.
Aimla ontem, no último ��stá.gio (\0 dcspertar, quando as pcrsi;.t·

nas elos 1
meus olhos COn5eg1,lÍram

levaniar,sf� num eSfprço estóico,
lIeparei com o mWldo cão 11 pte·
t;'nr-me outra das suas. Gordas I]:

i.wA�scas carpideiras, tôdas de lu·

io, postavam·se na· calçada dêste
vo's,So 'pobre, màS ainda bem vho

l"I"onista, com certeza a 'esperl! do
.

necrofiJeseo' espetáculo de ,Tê·l<� en·

,·&!to em imaculado;; círios, saindo
d..: rabecão, rumo a derradeira mo·

I'adl;l; alén; das três pontes. Esta-'
,vam ind'ócéis é tartamudeavam en·

tre si. lO quadro era digno das te·

tén:imas cenas ele um filme de Yin·

I ('cnt Pricel As velhas, trôpegas c

I J ., '::!Iquebradas, grasnavam ruidosa·
mente e esvoáçavam.,em círculos co·

me' abutres 'a espreitar a prês� in·

�1l:'fesa. A paisagem, nem mesmo

. faltavam os galhos sêcos de uma

�rvore que a prefeitura mandou

dep61�ar, talvez porque l!lc tl(nba
sido vedado o direito ele engajar,se" -

1
\

./

Só não sei) s'e esta terá sido a

melllOl" solução, pois agora me

üCOl'l'e, depois da burrada f�ita,
que "dorav;:mtey passaTei a seI' a<;.�r;,

'

, {i'\do, 'nêste país,\mde as franqlüaS·;•."
6 fkmocrátícãs faliram, não mais pe.· ,.

108 raios fúlgi.dos do �01. da libero
, .

v (�:J.de, 'mas sim, l!elos a.fáveil'. e

compl�ensivos ag'entes (.to 'PQPS;t .
·lo.

AÍ, .não adi.anta ,l'essuscitar '[ue'
i1 rellllentora 11ão lleí.xa�

(
"

,.

, ,

,

,',

\,
/,
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lSanta Catarina nas Letras
�I I I

:� ,,', o ?(�pa,rt..l,P1ento de CuJtura da Sccre- ele logo se Iíbraram aos horizdntes do

� taría !:'.e Educ;a.ção -e CUltura do Estado universal.

} programou urna série de palestras em co- Cruz e Souza, o poeta negro que fêz da

J memoracão à SEMANA DE SANTA CA- sua lira ínstrumento de libertação emocío-
TARIN.�. Publicamos a seguir a palestra nal, obteve CI. láurea máxima da consagra-

� ptofei;,(�'� a 22 do corrente pelo escritor ção nos mais .altos tabernáculos da cultu-

� ALMIRO CALDEIRA DE ANDRADA: ra brasileira.

:a "Talvez Pilu:eçl'1 estranho que, num O ostro romântico de Lacerda' Coutí-
t,l rnunde tão avançado em tecnologia, tão n110 e u exuberância poética ele Luís Delfi-

-'1 atormentado por problemas de tôda; sor- no, também empolgaram o país, o mesmo

,,;� te, tão cheio ele graves apreensões, venha podendo �e dizer ele Oscar Rosas em seus

� alguém :;:o)ar em, literatura, relembrar e largos vôos líricos e de Edmundo da Luz

"1 homenagear poetas e prosadores, repor- Pinto pt:a. magia do seu poder verbal,

1 tal' o cue se tem feito, em Santa Catari- comparável ao de Nereu Ramos e Ivo
,� na, na seara C\llS letras. ' d,'Aquü�o, dos quais são herdeiros, por ,cU-
"j Para os que assim pensam,\ o homel�1 reítc sncessórío intelectual, Ar:mando Cal.
,� de hoj, deveria interessar-se unicamente UI, Hal]'!l'iO Laccí-da e .Norberto Ungaretti.,
1 pelos zssuntcs de imediata 'utilidade, so- para 0:18 r apenas três, 8/0 acaso.

-,� mando esrorços apenas no campo elas ne- 0,( cnseíos de primaveras sôore a in-

i cessidades materiais, a fim de solucionar vernia numano, constantes nos poemas
Ai questões diretamente relacionadas com a de M';'..lr� de Senna Pereira, a messe farta

"� fome, a guerra, a, doença, o transporte,;'1 de OSVlI ido Rodrigues Cabral, multífáría
moeda etc. íntellgência ele que mais se beneficiam as

il AJ Domem moderno, segundo o jUiZO pesquisas históricas e antropológícas, Io-
de alguns, mais aproveitaria O abandono ver da prosa de Tito Carvalho, de par
de tôdas as' atividades vazias de sentido- com 2 autenticidade da paisagem física e

econômico, relegando as coisas do espíri- humana do ambiente de sua novelístíca, a

to' pelo espírito das coisas, de modo a �- argúcia de Corrêa, ensaísta ágil,' talento
companhar as conquistas' científicas - do cintilante a serviço da crítica

1

Iiterárlá,
séculc. franquearam-lhes os, nomes entre os que,

no mesmo setores, conquistaram ernínên

cía no plano nacional.

No ambito da ficção. o que I temos é

�-.�, ._-'---
, '

DR. J@A.O AUGUS'f(lDE

!JlELtO SAIlÁI'� ,

CLINICA,·,·C!RURGICA
"MEMBRO"'ÀSS05?IA�Ó 'DO COLEGIO

/
" ,

BRASI�EIRO DE CIRURGIõES,

CONSULTAS: HO$PlTAL "CELSO RAMOS'

HOPITAL DOS SEcRVl:qORES) PELA MANHA E

DAS 15 AS 11 HORãS.

NOBERTO:<'CIERNAY
, ',' ,- "., . 'r!'

i i...
� �"

CIRURGIãO' DENTIS'1'A.,

,�
. '. ' .

IMPLANTE E TMNS�LÁNTE DE DENTES
, ;.... -<'

....
.'

Dentistéria Operattóría. pelo' .sisterna de alta rotaçao
(Tratamento, Iudolorle :' -

'

PROTESE ,FIXA, F; J.\;10VE;L, ,

EXCLUSiVAMENTE"CqM'.l!O.!lA MARCADA
, EdifíclO jJulieta, conjunto ,dr, �alas 203\

,Rua Jerônimo C�ell16; ,325
,

'

·Das 15' às 19 hor'às
"

", ' ,

Residêlicia: Av.- H�rd�1ó Luz, 128, apto 1.

Desce, dai menin
- Voce' não ve qu� dão pode subil' ai?
- Mas eu 'também quero ser bombeito ...

-'Bem, antes você tem que- cl'escer
e ficar um homem forte.
- Forte que nem o Supel'-Homem7
- Não, não precisa 't';:H1to
Você sabe qual e Q 'nos-so lema?
Músculos fortes nos podemos fazeI'
O que não podemos tazer
são os ossos Lcarem� rories. r

Ossos fqrtes a gente só faz quando é

É na infânCia que se constróI a

IGEN
"r! 1<,1'
é cá!cio' para uma' estrutur ':,

)J'

culturais de maior ressonância, singular
ridadG3 temperamentais, p�oblemas de or

dem S(..·dal e ,material, 'eis alguns dêsses
motivos, sem falannos ,no teor p,or vê-,
zes' mntto restrito. de suas mensagens e

de seus estudos, do ponta de vista 'do inte
rêsse pÚblico.

Embora compreendida nessa catego
ria ,'3.'maior parté dos escritores catarinen

sés, quer de ontem, quer de hoje, a verda
de é ,a_L'f ainda permanece um saldo qua
litativ:1rúpnte expressivo no tocante à pre
sença de Santa Catarin(1 no amplo painel
das let:á� brasileiras.

'

,O mgl'esso do homem de letras cata
rrnense nos cenáculos da literatura nacio

D,'3.1 foi assinalado, ao fim do século XIX,
com a participação atik e' destacada de

Cruz e Sousa e Virgílio Várzea na vanguar
da do 3)ehsamento�artísti.co em nosso pais.
Um p0-2t3 e Ul!), prosador. E os dois, sem

,

embargo, poetas. Isto porque a fôrça PO&
tica ela prosa de Virgíl�o Vázea, o pincel
mágir:;o das nossas marinh'1s, constituiu

mesmo o traço dominante em suas telas

animadas c:e sol, de gente praieira, de en

cantame:1to aldeão.
A ,Jbrs, de ficção poderá dispenHar to

dós os elementos de identificação local,
sem que por esta razão perca o significa-

-do, se ll.;llifíque, caia na banaliãade. Mas

então t'erá' de possuir vigor de tmiversali-
-

·dade, absoluto valor humanístico. O geral,
no caso, exPlicará e sintetizará o particu
lar.

São raras as obras que se enquadram
nesta l'la5sificação porque são poucos os

gênios, os gigantes ,(1.'1 literatura. A maiol'

parte rins cbras que não foram fu"lcadas

em algum li:,1 to €s)_)3ci�'l e fixadas em de

termíl1iJ.uo mon1E'l1to l1is�órico, não sob're

viveu1"üeia debilidade, pela fr',gilid[lde, '�
la faó',;,dade que lhes são inerenté� é sob

;::IS qUal� foram concebidas.

Fofo;" da gentalidade, é predso que tie
enraiz') rlO chão -a l1istóri,'1 para que ela

resisb ao tempo, não seja arrastada ao

limbo (1: c; coisas inúteis. E plarltá-l'1 equi
val� e vdorizá-h com elementos típicos
capaze, de situá-la no espaço e no tempo.

11: interessante observar qu'e da ,obra
de Vir�I'i(l Várzea, vigorosa e vivida, ain

da qlh� não tlomogênea, qu::mto ao especto
e111 all:;"dif.e, sobrevivem tanto os trabalhos

que j2itar�m1 n11zes na '"erra e se impreg-
m!f2,;J.l t'O huma110-locul, corno Os que des-

I

de incontestável valor

, ,

1rocbcle Júnior e Alcídes Abreu.
, 'Na Imprensa escrita e falada operam

autêntícos profissionais da informação,
que nobilítam a atividade [ornalístíca pe
lo critério e elevado senso de interêsse pú
blico com que a exercem. Mencionemos

alguns: Adão Miranda, Atirio Bossle, Wal·
dir de Oliveira Santos, Silveira Lenzi, Wil·

fredo Curlin, Waldir Grisard, Domingos
F�rnal1.les de Aquirfo, Lázaro Bartolomeu,
Aey Cabral Teive, Antunes Severo, Naza-

reno Coelho, Rosendo Lima, Adolfo Zi·

guelli, Jorge Cherem, Jali Meirinho, Ed·
son Slll,ei.r�.

Têm-se destacado na literatura radio.
fônica Gustavo Neve Filho e Aldo Silva.

Eis, em rápida síntese" aproximado
panorama das letras catarínenses. Por

certo cometemos injustas omissões, só

perdoáveis face à brevidade' e ligeireza
com que tivemos de abordar, tema tão

vasto, assunto tão amplo.",

-- -------�---

Radar na Sociedade
-LAZARO BARTOLOME_D

,

._,
.... ,.! 1_.�;' .,. .�.....-.... � i... _ ,

Recepção i10 50. Distri:o Naval. n,
Ministro ,c'::'_ M�Tjnha - Almirante Zi�.
'filar G�mp�tS Araril)� Macedo' e os 'b�ô

,

Ls" Ariy' .Mendes Lopes e TâI!_ia 810-
winsky.

- x x x-

Empregando {J. mesma argumentação,
I
diríamos que há mais lugar para as artes

num rrundo
'

evoluído do que nurn mundo

,atrasado. Isto porque tôdas as formas de

rnanítestação (lrtística - seja uma parti- 'ACora as obras ele Virgílio Vál"leà e

tura musical, uma escultura, uma poe- 'Tito Carvalho, já referidas, J1á CJJle men-

. sía, um Quadro, um románce - li corres- clonar cxuressivas .. páginas, desde a dra-

pendem t', um estágio superior da intelí- matu :'gi'l -de costumes praticada no sécu-

gência e atendem <1, necessidades tão Iegí- lo passado por Álvaro de Carvalho, e Horá-

timas ü válidas quánto as de ordem ma- cio Nunes Pires, até o realismo sem rnêdo .

teríal. 'de espectros ele Silveira de ,Souzll' na atua-

Um romance, um conto, uma novela, Iidade, No ínterim, assínalem-se os traba-

embora contenham elementos de recrea- lhos iI,J Othon d'Eça, que soube cunhar

ção, ;1,1.(1 se esgotam nessa finalidade, dJ- vida q r-eleza na refulgência da frase, Jlde-
si mesma útil, masvpossivelmente dispen- fonso Juvenal, que soube idealizar o cotí-:

sável em certas circunstâncias.
'

'diano Zedar Perfeito da Silva, que sabe,
Diante de uma página em que se ana- flagran ..eal' a verdade sem máscaras,'J�é

lisam sentimentos, o leitor COml.ffi1 vê CGmClrO, que sabe harmonizar eqtendi-
apenas \1mà ireprésentaçã6 da vida, que rnell:,o e enterneei,melJ_to, Salim 1\fi&uel,
lhe' de.:;r3rta, curiosidade, tristeza, alegda, qu� 3tLi-.'-� pôr em' ação gente, viva, Guillo

piedacie revolta ou simples indiferença. Sassi, ,'{de' sàbe o segrêdo d,a arte de nar-

Não p:'ll'oebe o sentido matis' alto, o ob.le- nr, J((,tnal Melcruades de Sousa, que sa-

tiva de- ""t.udo psicológico ou soclal que ue C0((1'_,nicar emoç�o. a

êsse tra-Nllho tem ou deveria ter. A r:t.�ética é reino fecundo nas letras

A fl;'ção literária bgressou, há mais catarill€r..�es. Além dos bardos já citados,
de 100 aeos, no' âmbito do cientificismo, impõe,se referên\:ia á. nomes- :7;"e.presentati-
de vel. que é instrumento de pes- vos entrE: as várias esc9las e épo�as, a par-

qul<-," c',_ rtrs e iatos humanos. O' tir da arte espotânea de Marcelino Anfô-

roman,'c, é' uma e5pél:::ie de erros so- nio Dutra G "poeta do ,brejo", até o 'cin·

01>'15, u'"c!e se _radiografam almas, on- zelam'3l1to' requint8.do de Limlolfo Be)1.
de se > "�cul,,a-�, \'\=)rdade do ser e ele vi- ,a c�'1lllar pelas re�lidades tl-,ans�endEm�
cl2" G'1tl') se classifi6am é peS(.l.m virtudes JuvênCÍa Costa, o cantor da m��ancoliaD
e víci,)9 da personalidade hU111ana. DeIminda Silveira, a gl�'3.Ilde expres;sij.o li-

N'lo é dimÍll_uta a contribúição catari-' rica; Araújo Figueredo, a nobreza do ideal'

!lense 2,>: letr:as. contl.do em visualizações místicas; Car

N0�l1es literárioS no cenário nacional los Correia, um caráter de homem na in-

nós os tivemos�no passado e temos no" teirez-i co artista; Odilo� F,eroandes, o

pn:se,.,j ,�, se bem que sej(1 precária esta', r�al � 9 ideãr êin iiriliQ.§:. j'ség'J>'Í'as e C:ôrés

'111cdtda :ie afe;içãe' de valores. ,''"� ",," �ób;il!:S; WaInior Cardoso di Silva e Ani·
I

De ":ato, muit,'l.s vêzes o escritór não hal Nm1es Pires, o verso estendendo son-

se pl'l)Jota além das fronteiras 'do torrão d,as p,_;i'�ó!ógicas; FontoJ1�a RW' a doç,um
ngtal - e por isto não 'consegue ser mais morda;l anatemizando o mundo e os ho-

do que escritor estadual, ou mesmo mu· mens; Péricles Prade, a angústia e a exa-

nicipal -- por fatorê's contingentes total- taçí:j.o em �'3.rgos murais; Rodrigo d�. �W' I'
meIfte �lheios aos méritos de sua obra. Érico Max Müller, PedJ:o

_ Bertolli�o.: �)�-"
Dificuldade de editar-se em centros quietude na busca de novas formas 'de 'Hi1-,l

FiÜI inaugurado na ,quinta-feir;.
(Dia de Ação de Gra93.), ali à rUa Bo
ca,iúva, a residência .:lenominada pelas
úniV2rMárias - PARAISO DAS UNI'
VERSITARIAS". O Reitor João, Da
v�d: ,Ferreira Li�; foi recebido pelas'
un.iversitárias com, laplau,sos. Iniciando
a cerim�nia de ln�ugura�ão, o Padre A
,fonsa JoSé Birk, celebrou Missa eIp A

,çãó de Graça. O Reitor Dr. João Fer-
reira Lima, acompanhado de diretores - x li: X x�
de FlICUI:dades e de Suas auxil4lres dire I

, tos visitou aS dependênCias eJaqw;la' ca- ! ,MlSS RADAR (le-.,1964, E�là
,�a ca.'le tep;L 6,5,..apartamttntos. Em segUi Maria Lis·bôa- e aS G:>rotas Radar de La
(�a 'fIS univers�tár:as ofere.ceram um' Co- ges -. Agelina Mari.a Leat Narci.?o e

qui lei, aO$ presentes e o Reitor Fe.rr�ira Maria' Lúcia CampPs, convidando para
I,..irna, deu posse a n.ova diretoria dia:;_, ,2ssistir às solenidades ,

de forma5ira.
qU�la Casa: Presidente _, Juci:li,él Viei- �_ ';'1man- �3 ,ao ColégtO Norma� &:Frnta
r8. de Ca3tro; Vice-Berenice F'úirü,3ne['a l-í,osa de Lilua) ,-A entrega de cli;plOl.'l1ds
Secretaria - ,Tânia IJlacenÜn! e Te�çJU- :, será lia prÓ)ÔÚ10 dia"Qito, no Cine "Ma
re*i - Marcj'a Bona. ,Diretór).:á q\.l:e €lei, ;'l;raj�ara' em:Lag�$";-n\:;!

'

.' j' Li
P 'd M 'lij/.� "( ':tT' \'1 ,

, Itrrl ,��
xOU· , ': reSl ente - ?ti" �arãil;", 1 , :", :. .' '," ',"', ;' 'Ic:,:ce-IVliriam Krieger; Sec-Janni Christen x x X 'x�
e Tesoureiro' -;- Zuleide Farias. ,O 'Pa
raíso das Universitárias", é Uma residên
cia qUe veio tran_quilfuzar as mo�3,s que
vem_do' interior Dara estudar na ,UniiCer
sidade ,d€ s.anta -Catarina. Par(abe-ns a'o"
ReitOr Ferreira Lima] po mais uni Çlos
" .

ri t
\"

tseus lmpo all es 6lupreenunuen Os e.rrl

,'sua!' administração na U.F.S.C,

guagef\"t,
A l1i:-toriogl;afia, sob cuja égide �oi

public�ll8. 3, primeira obr,'l. em Santa Cata

rL1'J.a, 12:miu ilustre plêiade no passado.
AlmeiUa Coelho inicia-l'3. em 1856, com sua

alentacl� e l'1inda hoje manu?ea�la lVIemó:
ria '(H;,s�órica, a que deram' próssegurrnen
-to com tenacidade e fel"VO!'OSO éatarinen-
\

,

L
'

sismo os irmãos Boiteux, .. Jose, ucas e

Henriqve. Hoje, a pesquisa histórica" con
ta carn " fidelidàde de Osvaldo Rodrigues
Cabral, Carlos da Costa Pereira e Andre

lino Na.tividade (la Costa, e até ontem com

2, do 1:Dudoso Henrique da Silva Fontes,

singul8.r formação de erudito, qúe muito

e bem produziu em quase tôdas as áreas

culturaiS:
O polemismo e a crôI1.ic,a chamaram a

si esplênc'idas expressõfes da nossa ,intelec

tualiC;1ck, tenelo em Jerônimo Coelho seu

patroe,o e pi.oneiro. Nos gêneros, EduarUo
Nunes Pires foi ponto alto, neles não 01>

tendo I::enor po!':ição Antonieta de Barros.,

pelo ,;;(,·-,tjcl.o humano de seus admiráveis
"flasnes" e Rubens de Arruda Ramos, pe

lo vigor e pela graça da sátU;'3.. Alinham-se
aqui AHillO Flôres, o estilista perfeito;
Gustavo,. Neves, por sua plasticidade ex

pressiona.]; Francisco Barreiros Filho, pot
seu at,c!smo saboroso; Mal·tinho Calladh
Júnior', por seu �erbo claro e limpido;
Osvaido Melo, o cronista da cidade, seu

"diret.or [le patrimôniv honorário"; Laér·

cio, Ca:tll'ira ele Andrada, por seu didatis

mo elegznte e preciso, a que clell- dimen

são e:opll'itua]; Arnaldo de S. Thiago, por
snus 111snsagens éticas em que apresenta o

homem como ser eterno em r·oma.gem pu,.
ia mllnclos maiores; Osmar Silva, por sua

sensibiL'l,ade 'afeita à percepção dos dr�r
mas anônimos da gente humilde; l'au,kl
Vieira Ih, Rosa, por sua palavr,"l. exata e

franca, a revelar o bom ordenamento das

idéias.
N;1. Investigação folclórica ,�':l,boram

com autoridade: Osvaldo Ferreira de Melo,
a estes:a e têrmos musicais; CustódiO de

CampQ�', o "el:m" em bases filológicds;'
João dos' Santos Areão, Walter Piazza

-

e
==,-,--:-;'7:'"---:-.:

n
DOl'alédn Soares, a devoção demológiba FALECIMENT lU

,em g'lr;;l1pagens das tradições populares.
, A (:�tuelos científicos diversos f

dedi

cam-se ,�nm erudição e brilho: l\'Iàncio Coso
'ta. HlJllriq'ue Stlldi ,cli:,- T�obaldo Jmmil1dá,
Victor Pcluso Júnior, Seixas Neto, Wil

mar 11,1<'\::;, Lidio MarLlnho Callatl\), êí.!rIlJ.ii

x x x-x

o LIONS Clube de Fpolis, sob a

presidência do Dr. AYrion Ramalho,
reuniu-se para u melegante jantar nos

salões do Querência Palace Hotel. Pr�
sente o Governa':1or do Cions Clube -

Dr.' George WiuLd,e. Na' ocasião deu nOs

se aoS novos 1associados, srS: Reyn:áldo
Wendhausen, Norberto Ungaretti , CeI
Luiz G.ama D"Eç,a, João Ramos\_._Schae
fet, Raul BastoS, Francisco Evangelista
Antônio Grillo • Cantalício SiqUeira"
Jorge Amim, Miguel' CristJachisJ e Mar-

cio Colaço.

- x
\

NA nróxima, terça-feira, 110 Giná.sio
'Cllarles

-

Morltz', será apresen',;ado um

bonito 'sbqVl' de ginástica ritimica, nU

ma prbmoção q.2� E�:::.ola de Educaç2rJ

l'Fí,,;jca, djrig'da peLa I?rofessol�a Ce1il1u

Müri 'z. AlunáS normalistas qUe Se espC

pecializar::ml em EducaçãO Física, for

maram um grupo bem orienta.'}o pela::.
professoras: lVi3.falda SpriggmalU1, Elza

Bohatochuh e Dirce Andreazz".. O, espe
tácu10 está mar�ado para às 20,30 hs.

- x x
..

x x-

O CASAL JORGE Barb",to, rece

beu em SUa residência para um jantar'
o Almi-!\3,'nte Carlos Natividade � Pre

sidente da Comisslão de Construçao Na

:val.

x ,x x-

HOJE às, 13'35 hs estárei na.·,Rá-, , ,

di? ,Guf.lrujá, pata apresentar o Progra
mfi Radar na Sl)ciep.age, patrocinadO!
por Wj)mar Henrique Beck�r e Casa de
,Calçadas 'Ponto 16'.

'

- x x x

_ ') SR. e SRA Almirante José de
Carvalho Jordão, receberam em sUla re

sidên:c.ia para um jantar, na ,noite de sex

ta-feira, o Ministro da Marinha - Almi
rante Zilmar Qampos Araripe Macedo
e sua CDmitiva.

, ;

" j

,�

,
, ,

o SANTA CATARINA CountrY'

Clube, inaugurou ontem, sua piscin,a,
ONTE..l\ÍI, o Clube '14 de Junho' :le

r...-a,ges, ,promoveu baile comemorativo

ao bi-celllellário daqUela c�da:de.
,

,J

- x x x-x

O CANASVIEIRAS CountrY Clu

be, promoverá no próximo domIingo,
Um �lmoco em sua sede s.,cial. O dire

tor sOciat Sr. Silvio Damiani em ativi-

da I -

dades com a referi promoçao.

,

"

.

'1
,

c "
,

- x x:x

1 ,'.__. \ ,\ "j tr
DONA NeYde Costá; está receben

do i:n:úmeros telefonemas com felicita

ÇõeS pela festa de quarta-feira no Lira

T.C. - Coqui,el de AtraÇões" Estão pe

dindo 'bis".

'I

.- x x x-

PASSARELA - Hoje, no Lll'a T,

C. '_ Fe;;tiva1 da Juventude - x - O

Sr, Ortix lVlach,3r::10, circulando em �11:aS
rodas na 'llhacélip' -' x - Orqu€str�s
para o Carn.aval: 61, ell1l FpoU.s, é pro
bLema' - x ---. A exposjção de, imageJi',s
de J,l

-

i liXé�, no Querêr:�a, está Se11do

muito V1:,1' :ada - x _ dube Doze, tem

bingo marcado para o dia sete Ipróximo
.

_ x - Femó!indg Linhares, na cougres

50 de � :oAi_sté\s esportivo3, foi eleito o

cronista do ano - x - O Clube C0T.l
gresso. de Laguna, m\arcou 1(ara o -:lIa

cinco de janeiro, baiie de debutantes e

cOllvidou o colunis:'a - x - O Clube

Peni \"3CO, continu� arbandonado - x '-:
Lista d,as dez mais ,de 67, é Uma das 1111

nhas preocupaçõeS' - x - ParaíSO das

UniverSitárias' ,
tem Gaxota Radar

x - Depois eU Contü.

Vende-se / ,

Nível Scussel c sra. ('lUupre o dolo1'oSO dever ue parti·
ciúar o faleciment('l de i-.eu sôgro e llài, ocorrillo ontem à.s
14 'h�" na Casa úe Saude São Sebastião. Ouiro:,sim, convi
da parentes e amigu:; p:lra seu sepultamento hoje dia 25,
às lC>�O hs. Sain:lo u l(;:dl'ü (b r4c� TI o c.ar.:í'va, �3,

Um fogão econômioo e,m
perfeitas condições de fun

cionamento. i\ tratar nl! Rua

Padre ltoma 11.0 [lU, nesta

C�apitaL �i !�l
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, '<ii ' '\c. De conformidade com a ta

bela, jogam, esta tarde" ten.'
'1 .,

do por palco o, estádio "01'·
'lando Scarpelli", no Estreito,
os conjuntos do .Marcílío
Dias e Figueirense, que ,po·�
derão proporcionar ao públi-,
co que, por certo, será nu

meroso, iuna das melhores,
pelejas que .já presenciamos
n'o atual certame.

Disse que não foCde capa- Realmente, marcilístas e

cidade de trabalho dos ho- figueirenses têm credenciais
mens que. compuseram ii, Co- para brunIar a assistência
missão Central Org',anizado' com i.m espetáculo de téc

ra, 'más sim uma deficiência nicus ve físicos .dos seus

mu'ito grande causada pelo 'fasses", formando na 'base
acúmulo de serviço ímpre- (do entendimento ,mútuo. Nor

.

I
., - berto, Zito, Zezinho;Rubens;vi�to pe a comlssao. . _. .

Vanildo:e RomeritQ, 'de 'u:r.n
.

'L�m'hltou 'tambêrn Rubens Iado,:e Sombra, Barreira (ou
'� A cobeiturá d�' éstáílio illt Láng, a perda do tItulo de C�rlos); 'Ívo, Joel, Dão e;'A·

F;\á caminha à passo .de t�� ',à�queteboi adulto" poís, ao quITés: do outro,"l1ara, só .cí- Salvo, alterações, -as

't
' ;

t
-' 'd' ., 'J.t'a·r.em·40 .segundos para o tal' os' �ái� conheci�os; por." équipes .àtuárão· assim

.' 3:r:uga,�l� o porque', . e:er�, • ,
.

ser .fj,rmátlo entre o-presíden éni,lino do' jÔgO sua éqúipe si só' servem pàrti levar .aes '. títuídos» .

'te"da eciitica e, o �ljretor c:ÍQ 'e�cia, por 4' pontos de dife- e�t;ídios h�n$ Inlblfé��" poro, i ,"Marcíliq. Dias,-'B,!u-reire'
,

·t'· t\ d Ed" .:: "D'" :." re'n'c'a', vindo' ·.·a'm·'da' .à perder qi1a�t:o e;perime.,ittados: ..
no (Zé Ca,rlos); Marzln�io.,IY'Uf, ""'"Tnstt u o, e ucaçao.. ,l�S .. _

. '. ,,' ,
"
',.', , ,

-Vemo' um convêni'o\pafà�qu"e manêjo .d'6 b:ilão:,' de courô.' Ferreira 'e Joel; Sombra e

. is .. duas entídades, ", P.9ssi.iJ;n, 'Saliéntou', o, pÍlpel>- da-, tor-. f\s.suri,; ê cd_é . eSP�'I;'dr��e � 'quç::;> "Dão;'..AÍiamiro; �ér�jo :I" A·

"K
:. i.isUfrui.� -ao "estãtiiO':" :, é ..

', Citr�� lág,ean4:,que na
\ o�óttu. pelos }Jor�Õ,es ,da'Ptà;Qa'�§])Of, '> . quiles e "Bergi� ;U,"

... :,;
," (I -, ',- c'ó�o',já foi nôticiado, :;�', ÍÍidade lotou-as dependências �iva;t1a r'Íl.:( Olavo' 'Bil�c:"p,às':,�. 'Ffg!ÍCir�rise' -''"":' d'�:i�l,><;rto;

vacíonados pelos ,presentes. Ouínta-telra última, ou se- _' Newton S�hw�J!k, vence- ,;dp'fú;�tur� do' estã4io�, pell;t, do "estádio, 'dando tuna arte.
.

se, logo in�is, tiríIÍl/IiiUiti�iio�. knab�ú"Zilton,; Ger'crnp e

Díscursararn na. op-orturtida. ja: .

cinco dias' após a dispu- dora do'páreo 'de '�dois com" 'C�)lilO os postes de
j sustenta.' cà,dacão de 3 milhões d� cru d,e aficcitmados' ql,le" p'ar�;lá '

\Manoel;" Z�zrn1Ío .. e_
" Gados

_dé o presidente Celso Ramos ta .do Campeonato Catari- do 'Campeonato. cão enc:on:tram.se- no .está. ',zeiro�., ,E ter�inou Rubens se, dirigirá com um pensa·' Roberto; César, Rubens, Va·
FHho e o remador 'Teodoro aeuse de Renw' de 1966, bri·. O élÍibe de Reg�ta Aldo -tu�; ;Uo. Sànta., Cat'âí.hta, ,aguar. por tessalt;U" que nunca viu mento: vibrar com os lances 'nildo e �omerlto.· ','
Rogerio Vahl, Isendo 'ambos !lhimtemente vencido pelo somente através dos treul0s' Ida'udo' .. qúe O· PJ;AMEG de' uma' torcidfl tão anÍl:nada e emocionantes 'da pugna. ".'

aplaudicljssimos.
'I

Clube Náutico Riachuelo, é que formará as guarnições 'começo às obrils.- que-mes:mo perdendo s'abia' O Figueirense; com 36 pon
. PRELLMINAR

'

"\'

Viveu, 'assim, ,a grande e guarQições' dos seus maiores' par'a as regatas do progres· illceriÚvar os seus atlétas. tos, representando �mais do

unida família riachuelina, na rivais retornaram aos trei.· sista município portuário, a· "g B'ederação . Catarrnense dôbro dos pontos perdidos Como prelimu1ar. ·estarão
noite de anteontem, no mais nos; numa demonstração e· cre'd1tando·se na 'manuten· d-e Futebol de salão, C1lÍll' A:sede do Sã(jPaulo Fute. pelo Metropol que'é o líder; em ação os con'J,11l1tos elo Pos

lll:�lo . recanto da no's&a ilha, logiável de que, o desânimo ção das guarnições que dis· priu a risca tod'ó.�ó calendá: 001 Clube teve. seu teto de- não tem possibilidade algu· tal Telegráfico e�, Paulw Ra

um 'dos seus momentos mais' deles não s�, apoderou. Irão putara� doi� primeiros .pá· rio qutlÍ'le e�ta�a aféto, por mororiado dias atrás, porém ma de vir á alcançar- uma. mos, valendo para 'o ,Cam·

festivos, ,notando·se em to· para povas lutas, objetiva;n- :ceos do programa da regat;} tanto, somente em ,1967 e' que
.

os móvéis e troféus que amo das seis vagas que serão o .,,_ peonato CitadhIo de Profis· ','

des os sémblant�s, de seus ,do, é claro, a recuperação de'domí;ng'o último, istó'd�. voltará a patrocinar jogQS,' da se encontravam naquele' passaporte para a disputa ·sioftais. E' o penul�imo'jôgo
coml)onentes a; satisfáção pe '. da htégirnóni"a do esporte re- vido à exig'uidade de tempo c6m � abertura do Campeo- local não' foram dànificados. da etapa fina.l do Campeona· do certamel preci/Siíndo' os ;.-,

los êxitos que o' cl,ube. ,vem" nústi�, que o c.lube. d.a Rita
.

para. organizar I1'Ovas guarni�' ... , ..
-' ,. ....

- l' d' Tit I
. 'e's to. O Marcilio Di.\ls,' ao con· postalistas v:encer, os' pau"lai.

-

.

nato, 'RegI�ma ,. e; u a.r .

.

acum�lando deSde 1964, beníl' Ma'Ha "detein há dois anos
r

çóes com chances de suces- •. .' ,
'

_", .

-

, 'A, 'diret�l'iá. do São Paulo, ttáriotrário, está muito bem nos, pois estãó em,segundo
. ," '. , " " �Juy�ms. .' ,

!
.' . ..... luga·,. separados 1)01:, um. 'póncomo o pr�pósíto' de: conti; Aldo Luz e Martinelli fo- so." ,:"

"

,,' FÍIteboUC;}ube continua tl1a· situado, mas isso não quer �

nuárem· coesCi's 'e 'harlllôhi�' ra� cQrl"idad8s para se fa·· .".0 !lé�P'ol'tista }tu!iens"DÍlii�: .. haJ;."1an,do Íi1:fva�nerite"co'm a dizer que,dev� estar,trahq.ui tirtho do líder�que é'fl,Gua\ :�
'?-os �ém tornO' do 'ideal de �h

7"
zerenr l!r�sentes às regatas Q RIAGHUELO E A REGA· ge e�teve pesta. cap'ital, 'opor:' 'finalidade', de adquirir éomli lo, de vez que, para as seis raní. Este' fará, mi rodada

grandecer 'cada vez 'mais o' que serão' realizadas na ci- 'rA INTERNACIONAL,
"

'tunidade em que .conversdu côes fhlailceiras -para cons. vag'as, figura num g'rupo de-. segurnte, o último jog'o, 'dan
acêvo de .conquistas do clu· dade de Itajaí, no dia 12 de ràpiil�meii�e �oin ,a, reportá- . truir, a ,sua sede própIià �lí dez clubes, entre.êles Metro· do conibate ao conjpnto do

'Ire que poderá cuInirnar com dezembro" próxi'mo, numa O clube presidido pelo de.
gemo Disse Rubens' tange en',

.

'na rua M,enino Deus, bem pol, 'Comerciário e Barroso, Tamandaré que já .está de

a obtenção, .. pará" Santa Ca· promoção da Clipitania dos puta:do eleito' dr. Celso 'Ra· tn; ontrás coisas que à" 01'. � no' centro' da cidade.
"
já pràticamente classifica· posse da \'lanterna" do Cam r r

,brina da supremacia do re· Portos, local,' que parece de· mos FillÍ.o jã tem como cer: ganizaçâo d�s 'Jogo's'Abertos.,
/, dos.' Daí verificou.§._e que o peónato.

mo brasileiro 'e, Sul-america· sejar 'de colaborar com a ta a sua "presença em todos /,'
':fifl.

,

- FE;_derjlção' Aqm\tica de San· os páreos de'àrriJjito iIitern�. -----. --'---,' -------'- ;_--'------ ._. -'-------7-----------'---------'
,"Ó�.':.Estado", g'�ntHmente�' ,tà<Catáririii 'Ii'ri.incremento, ci011iH 'da .monuinental com· .�

<conyida.do'" com
�

',d,.O",esI\'i,.r.,t,e....O,a.'I.:iiirrubro e o.' petição do próximo dohtin·' ,

.

d' f e'
.

Ipessou de seu d
' �'�Ófi"Ç�§p�:tal'ão os' gp, �m .Pôrto" Alegre' e ':g:ue'

" •

'!I,.... , "o

'
•

.

""
tivo que 3:gradece � à� lfireto, dois, ;páreos .

do;' programa, deve'rã contar com a pài\tiê�;'J, "Q
ria dó'.Riachuelo; ha:'péss01l-� e�1i \� �óút:rigge1"s, a 2 remos' pacão de guarnicões da Ar ,,' . ".'

.

, ,,-, .,' " '.: ,I,
'"

' )
.

.

I'=a���t:r���rç::o ':i::��::, .�: t!:;�n�::ll:i::atro ré· �:l;���O: ��t�:::u���"al::\ ,\ti�".'I'e-
'

•.� !p';1).:",1-:'.'�I�g..•.... l'. ·.0e. ,.'. in.. ,te r ibt pe o
ções de simpatia e aprêço'

;"
1. viarão s;uas for�as máximâs. " ii [� i Ua 'kJ1 IIi

com que foi distrngllido. Ao que' soube a nossa re- Ttata·se de um' dós m:aiores -,'':' ,

" 'O'
,.'

n t
'. , ,

ALDO LUZ E _RTINELLI =;:::::.:m: :'::e�i:::: ::�:�::::�:':::�,':::.: DfUDO. . .. 11tny ..dr,UneS
PREPARAM·SE PARA AS cipal pela mesma gual'l1ição o Clube da lútà. Maria a t�n· Pelo estàdual '.ie .fooltboll, turndo o onze joinvilense u·

.

REGATAS DE ITAJAI
�

qúe disp��õu' o título mÍíxi, to. fica.r ,alheio, trátando·se
grupo '''Dornx, Antunes", cito ma ameaça, de vez que na

mo·'.....: 'Jobel, f,i�oneiro, Viei· do Clube que \Ifiànfem 11 SÔ'
encontros serão levados a e, rodada �nterior conseguiu'

ra� Lopes," P8ssig' -. e Soares,' beranh' em Sànta Catarmà <
' •

-

h'
..,. d" b 'C mercl-a'rl'o VI·C"-(

.

feito na tarde d� . oJe, uma ,o rar o ,o. , .....

cuja co,ndut.a na disputa em nessa. mlÍdalid'ltde.
'

.... )
, ,

_ vez ,que Com�i:"ci;írio, x Guara. lider por 2�x 1. No turno:
i:eferência,

.

foi I!onsid'.erada Os tremos pri)ssegu"
..

em �in ." .

,.

d C· r 2 x O.

I ),ii (Lages) te"e lugar, ont�m, ,,'vnOrIa o aXIaS po .

pl'omis,s.O'ra de vez que fo� rit�o aceletàüo, com ·as,
'em Criciúma.

ram vencida peja adestradís· guarnições dáiÍdo ô maXlmo

"sima guarniçãQ riachuelirui sob, as. ordens. do jnepar'àdor
pór apenas Ineio barco dé Férnando. Ibari"a, espérando.\.
diferênça. se que 'a p�J:ticip�ção" do :C.

QUanto ao "dois sem", fa· N. Rilichuelo na 'R,êiata fu·
la-se ná possibilidade do a: ternacióna], de Pôfto, Àlegre
proveitamento da, dupla seja -córoáda: dé re.tumbante
Luiz '_Carlos Dutra dJ Melo êxito. "'.:,(

-'

r erno
,

it"ri
r: ,

No '�Olive:h:a - BJ.l' e H.es,

taurante, J;l.a Lagoa da Con

celç_;f,{); ef_.�tuoll-tJe" arrrtem}
�em" ii.noite, a �mmj?iada ca

maroada da Vit-óda', côm a

qual a -diretoria do Clube
NáuticO' Riach.ue�o festejou
a conquista recéttte do Cam·

peonato Catari,nense de Re·

mO' de 1965.

, Mais de uma' .centena de

espmrii�.tá�' participou dos

comes e bebes, quase todos

ligadDs ao club'e da: Rita ).VIa·
ria, tendo o pl'e'�i(i_\é�te da ,

Federação NiUlát�ca de San
tá Catapina,"ues: A:f:y,Peréira
Oliveira� sido ll'ep))esentado
pelo espurtifi\ta

.

J,&ão iL,/30nel

d�'Paula, I) qual fêz entrega
ao presidente dr. Cebo Ra

mes Filho, das medalbas' ,a

que fizeram jús os remado·
res do a!viceleste destes 'Úl
timos anos, pll"(}nHlvida_s pe·
la entidade cont.l:Glauor-a. do .

rem-'() em S.é!o�lt,�\(la��r��. _As
mesmas foram, 50Ient"·mente

eniregues,
.

ent�e r aplausos
'. enr,v.siásticós dos presentes.
O í',!ube h,omel1ageo1Ul, na: o·

casiãô, qu�nios, áiém dos re

m:<t«Qres, deram a sua :lfJa'rce·
la de esfôrço pelo êxitu do

clube, no Campeonato, Ao

Téc�i"co Ferna�do Ibarm con

ue 'rica estatueta, .. tendo si·

lo I) "coa:cli.'\ gaúcho, junta·
me�lte com � m,\lim,;al d'l". CeI·
'so Ramos !filho os'mais o·

'TI>

1" .'

i

Vlllfl!!� t@s�àr Blla!$ �!fla!1l e@m o Ortho· Rater. Em

!
..

�

�Ó"e'l$ q�i1l'I�e$, :1l:2 tl<l!itiD;'; :ll.li'JipIGtoQ, dali p.rinc!pillls

.zü.:;,;.;�ê ��
. ''t;tt''�� 'f;'�, ;cr,;�v,ti s de" &icusar ,I e deterrr�i�ai:':'

• .)Í ,I t

<r;!llilí:'l.�l%ill", ÔI!nt,:;iilmlii.:J, �:r !neilOr q!!C seja, '

r .\
. .

o

'

.. �I�lt)'-�!.k;':'}.JJ (f,:;"\�9. H�'f";
"} .... \"!:'J('. -::,,{'�i', :��,'''\.-'

"
, ( "
."
\

0,

'''-,

'i'

" :: ',�

'CATARIMENS!� DE
'(

TÊIIIS
DE MES�A
A repr�sentação do Figuei

rense desta c:�pital, será pro·
clamada camj\leã estad.ual de
tênis de m.esa,' em Nota Ofi·
cial que deverá ser publica
da nos prÓXi�os dias pela
FederaçãõÃ:tlética Catatrnen
se. \_ 1.

Renato Naumann, foi cam

A equipe, do Caravana do
Ar que sagrou·se campeã es:
tadua:L de futebol de salão,
com Sagala; Prenda eDema·

ria; Enio e Da Silva, além
de Dllmo, voltará" a se eri·

'bh' no interior do Estado,

I

peão individual'enquanto na

dupla, formanlio parceria
com' -Antônio Carlos ShOl"e
recebeu o título também. Os

" .
.

dois tenistas \ mais Nilton"
Pereira, foram proclamados
c&mpeões estaduais" por equi

.

pe.

,'ELEIÇÕ�S tlA ACESC
No próximo' mês!1 O,S asso·

.

Ci�dos da:i "Associação dos
. Cronista,!! Esportivos de Sah.
taCatarrna; estarão .reunidO,s
em "Assemb�éia.Geral Extra
ordinária, oJJortunldade em

que eleg4l!rãe- o, novo manda
tário da entidade' classista,
bem ,como serão esconrldos
o,s elementos, para, os demaiSl

, .

"

.� .:.. .:;'

.'

cargos. ,

Até o, momento apenas co ...

gita-se., o nome f de Waldir
Mafra pari, presidir cs des·

...

tinos da ACESC, podendo
vir a ser eleÍto por aclama

ção•.
O ' Edital de Convo'cação

deverá sair 'publicado nO,s

,próximos dias,
>

(
"

\ .

-,.:.. ,.,'

---------------------�--,�--------------

"

'o II Congresso da Crônica

Esportiva, realizado em La

ges, nos dias, 18 '19 e 20, ele

geu" O· companheiro Fernan

do'. Linhares da Silva como'

o melhor locutor esportivo
do. Ano. Como se sabe, Fer
nando é um dos fundadores -

da Associaçí1o dos Croirlst�s
Esportivos de Santa Cátari:
na, razão porque a diretoria'
da entidade recebeu a·"notí·i

e tia' com ,s�tisfação.<
• J' ", ' .) "

!Pe§g;1).,�S

até :fl..S snós de 'idade 23% pr�ds�m 'usar ó4,:ulo�

....... 4g% predsam usar óculos

.. 71,% precisam usar óculos

81% precisam usar óculos
, 95% preci.sam IUsall' {irculos

Se
>

•

n Inst(tute

>.1,_
�

,. I
' IMBlTUBA X' METROPOL

,,,l'RAVANA '1� A
, , \

Si. n fiR' II 'l,1C'S r.n 'Il'U11 "U' O lider, n� rodada' terá que
,

' nu u. J'1I.'I", i i",u �!YJ' iJj' �..:II locomover.se cate imbituba,
agora amistosall1ente, atuan·' J ónde O' ,espera Ó ,conjunto 40
dO' em São Francisco.do sul. bribituba Atlético Clube, pe.
4 d,àta' da c�m'petição "'está núItimo', coloca�o; No turno
marcada p:u:a o próximo, d� 5 X O pi.;ó Metfopol.
2, ou 12, depe'ndendo 'de con·

firmação, o qlÍe deve'rá acon FERROVIARIO �""CAXIAS
tecej_\ . nos próximos dias.

.

,
"

.'

,

AVAl X AME 'RICA
.

O Avaí estará em Jomville
.

�" .

dando' combate ,ao esqua.
dl'.ão do América, com 'Q1Jeiq.
aqui empatou ,por um tento.
çO'mpromisso difjçil para o,

"Leã.o da' Ilha", uma vez 'que
". o quadro rubro' da "Man·
chester" vai rndo bem 'no

Capeonato, podendo mesmo

alcànçar uma das seis, va·

gas.

. ATLETICO
\

X PROSPERA

Em prélio regional, luta·

rão os dois' quadros cri·

ciUInenses,
.
esperandO os a·

'tle�icanos, agora mais em·

balados" vigar, a derrota,

(l.x O)'do turno •

,I

\ ::
,

FerroViário e
iCáxias 'serão

adversários -.no redúto ,do

quadro tuba)"onense, consti.

recentemerite desdobrado em

Lages, deixou muito' a dese

ja;-.

.INTERNACIONAL X UNIÃO

Na rodada de hoje, o cam·

p�ão- �atarmehse de 65 etua··

rá em seus domínios, deven·
do levar de �encida â pugna,

jã que seu 'adversário, o U·

,nião -6.ltimo colocado, não

�onstitue ameaça,
'" podendo,"

porém, surpreender. No tur
..

nO': 6 x 2 pró Internacional.

GUARANI (BL.) ,X HERCI.
UOLUZ

Em Blumel10u serão pro·

tagonistas Guaraní, local, e

Hercilio '" Luz, num, prélio
'sem favorito. No turno ven·

cer,am os tubaronenses por

2 x 1. ,._

BARROSO X PALl\'IEIRAS

i E ·ÍinaJ.rllente, em Itajaí,
teri lu�ar o' coteJo de mais'

imuortância d'a 14.a, rodada.
, Defrontar-se.ão Barroso e

Palmeiras,. devendo o pncon·
tro acusar uma grande ren·

da. Na primeira fase, do, ceI'·
tame a vitÓr.ia· coube ao con

junto da cidade portuária
por 1 x O..
'Na rodada folga o Olímpio

co, O' qual, na !Seguinte dará

coIÍ:lbate ao Ma!l"cilio Dias

em ita.ja�.

Escrevenles Da!Hóurafos (AS)
, ;::;:,f.",

_,

,l

A Fundação, SESP./ necessita ,com: o curso Gina
sial ou equiVa!él1�e. 05, interessados deverão QlOreSen

tar-�e na sede (ió S!ES-S.C (I' Rua Santana 274 (ao la�
do da aratacCll) �os días 23-24-28,e 29 no', h.orário co

merciai.
.

25-11.

f
/

" ' N
'

. -�v�-----..

time colorado para se, ver

na fase final não pode 'e não
.deve sofrer .. pelo menos duas

',del'l:otas nas cinco. rodadas

'que faltam 'para o término
dó.' certame em andamento.
E, entre os adversários do
clube dos, callares

..

nêste fim
dó certame estão Olímpico,
Caxias (em Joinville), Ferro. '

�;

viárjo e Atlético (em Oricíu.

ma), além do Figueirense. E
todos aquêles também lutam

por um lugar ao I sol na eta,

,pa final, No turno, em prélio
disputado 'em, Itajaí houve

empate deü x O!, resultado
consíderado auspicioso pa-r�
o campeão' da" Capitl!I. ,

.

"

, , .� .: .. -

,\ ", '. ,< .

QUADROS PROVÁVEIS

----'.!..------_.-,--�-""-�-----'------
--

TMPORTANTE ORnANIZAçÃO INDUSTRlAL E

1M-II ;l;
PORTADORA DE S},\) PAULO ESPECIALIZADA NO

l� _.
RAMO DE EQUIPAlV1ENTQ� DE_CONTRoLE (Parte "I

dos quais de uso obrigatÓrio), PROCURA FIRMA IDô- ii
NEA, ESTABELECIDA EM FLORIANÓPOLIS,

-

HABI

T,TTADA A TRATAR EFICIENTEMENTE DA
-.. I

'

.

. ,

Repre'�en��çãG - �isfrilmiçã_o
'S SEUS APARELIIOS NO ESTADO DE .sANTA CA

'mINA ' EM CARATÉR EXCLUSIVO: SÃO .N'ECES· ::;
.\RIAS CONDI<;:�ES PARA PRESTAÇÃO DE UMA W'

OA ASSISTÊNCIA Tl;tCNICA (Instalação e consertos), r:

TRAVÉS ,D')ll,OFhXNA PRÓPRIA OU DE TERCEI- fi

c;,OS (Á oficinà pode ser de pequeno porte), TOpAS AS �; �
FIRMAS- CANDIDATAS' SERÃO VISITADAS OrORTU·
NAMENTE, OFERTAS D;ETALHADAS, COM' INFORMA·
ÇÕES E REFERÊNC:rAS PODEM SER ENVIADAS À

CAIXA, PÓSTAÍ,' N" 9563 CORREI() CENTRAL SÃQ

PAUL��TAL '��.$,..
------,---

I'

4i

CONfECÇÀO E� CONSERVACAOde PAINÉIS
EM TODO O ESTA00

; ,

j

ALUGA-SE CASA',�·
_ Alug.a-se CaSa ,c'eY,ltralJ na ilha" qUe cbl1tenl1a g�';ra-
gemo Pag:a-se bem, Informáções pelo telefone ,3083
COMASA, I

1 I, 30-11-66

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Casa de madeira' préf.abricad:a desocupada - 1 ,',

sala, ampla 'e :3 qUélll'tos de paredes duplas, cozinha e

bnheiro deI alvenaria, 11(} Estreito à rua Max Scllrél.'lUTD
n. 51 -- estreIi1ando com a Escola de Escliita e Fa-
zenda def1:'onte a Dipronal. .

Vende-Se ainda 2 lotes de terreno (Peq{lenosr si;:'
",h1adüs ,no mesmo' local.

. .

Tratar n'" mesma com 0' sr, José durante o ru.a.
.

29-11..66

j ,�

,)

,
\
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Florianópolis, 27 -11-6G

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
l

�
.'-

/

OFERTA DE OCASIÃO: CASA DE MADEIRA EM BAR

f<;�IR.oS - a quartos, copa, cnzínha, e banheir? Pintada a

óleo construcão '- ecente; Sómente 1. milhão e meio de en-

trada e 80 J,J�il PI,)" mês,
"

CASA DE' lVliTf.2!UAL EM l'rAGUAçÚ - DoiS quartos;" 2

salas, banheiro c' cozinh» terreno com 14 .metros (�e frente.
Treze milhões.

COMPRA·SE URGEN'lE FINA RESIDÊNCIA - De prefe
rência, localizada proxima, !1 Felipe Schmidt OH Esteves

Júnior: com 3 quartos, 2' banheiros, garagem para dois

carros e dep,endência,s d!'l empregada; seja de censtruçâo
recente.
'['E�l{ENQ El\i{ IH.R�EIROS ��O� POlS MILHÚ�S. -;- 12

x 45 metros de I!'cnÍt: para o asralto..

CAS!, NA Pp'lUNHA ...:... De material, com Ü9 metros

quadrados; terren« dto 4,;0 metros; linda vista ��;"wramica:
12 milhões.
CONJ'UNT0S PARA ER€R(T()�IO - 'remos diversos pron

tos e em construção. longamente fínancíados: ó.tj.�na loca

lização.
SALAS PARA CONSULT,ÓRIQ - Localizadas em ponto
central, ideal pai-a médicos, advogados, contadores e ou

tra::'\ profissões' liberais: Longo fínancíamentó, sem entra

da.

AI;'ARTAMENTO "iA PRAIA DE FORA -:- CQm, ii. dormitá...

rios, 2 salas, dependências de empregadas, ga:v�geníl, ,vago

(nunca foi habitado ) ..Oito milhões de entrada e () salda
em vinte meses,

GRANDE GLEB.,\ EM SAO MIGUEL - A marzcm; da. no

dOVIa 101 (asfalto ); começa na praia; 36 mil- l�ét;os qua

drados;, Só�uente 5' mjihões.
TERHENO NA· PRAINHA - Magnífico lote, ll;Wdlud.o. qua·
torze metros de frente; :lO lado de tioqas residênei,w; Vel,T'
de·se pela melhor' oferta à vista.
APAR'fAIVrnN'FOS NÇ)' BAl,NEÃmO. D.E' CA.i'\'1I;lQ�XO - ,,fI:..
NANCIADO EM 30 MESES - Em <!eustruçãQ' e Prontos ..

Localizados nos melhores pontos; construtura ,aHam'eute
credencíada.

SEIS ]�O'I'ES NO ESTREITO POR 4 MILHõES (TODOS)
- Medindo eada um 11 x 24 metros situados no final da

Rua Felipe Neve (Coloninha) Facilita·se o p�ga.'nento.
LOTES EM COQUEIROS: Magnifica Localização. na praia
de Bom Abrig'o :: partir de dois milhões e n�ei(). fmancia·
des em até 10 DI',ses, aproveite esta oportmúdade ..

PARA COMPRAR OU VENDER ,

SEU TERRENO, CASA OU APARTAMENTO, procure

r
r
"'

Rua Fernando Iviachado, 6 _ novo telefónc _ 23·41

Fora do expêiIiCl'tc - Fnne 24·13

__ ._;___ ._"--=-__ . .. _l.,.. .• ,'.-_, _,_. ._ .__ ----- ••--.

!
" \

t

No distrito de Santo Antônio (Prah Co.mpl;ida
um terreno Gom 52rÍl de fren:e, estrada �ra( e ;;;ai:.'
de 1.000rn de fundos, com Casa de material . neceSSi

tando reparos, luz 11.,�.:;ente De água potável.
Tratar nesta Redaçã.o com Sr. Divino l\I'lrioti. Ne

gócio urgeljlte Pr�ço de ocasião, acei:'ando prOposta.
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ABERTA AS QUiNTAS·FEIRAS, ATE 21,00 HORAS
'M' _ ii' "MUi!
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IMPRE'SSOR ..A

�.

ELO
, I

des.llhea
,� clichês

�olhe�o$ � católogos
cartazes e corimbos
Impressos em geral

Ilopelario

,.
,

A IM ?RESSORA MODÊlO possui fatio, os (ecursos

� a l1ece�$cirio expe�iéJ;l�iQ poro qorontir $�mpre o

rnóxiíll,o eca Qualqu'er !erviça do ramo.

Trobolhl;. idôl'Il\lo e perfeito, em' que V. pode confiar.
"
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[MPRES'SORA MODÊlO
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CINEMAS
CENTRO
Sip Jqsé
às HI hs,
Matinada
Jean Richards
Yvetté Etíovant
e 100 meninos

.-,cW-
A QUERRA, DOS �049fi:S
Censura até 5 anos

às I �12 :.,_ 3 314'- 7 112 - .

9112 hs,
,

Qal'y Grant
Leslíe Canon

-;:- CF» ,.:_

PAPAI GANSO
Tecnicolnr
Censura até 5. anos

I\U�'
. às 2· _. 4> -; 7 ll2 - 9112 hs

Clint Wãlkel"
.,

·.J,;lY Nort h
- eI1l _'

])lJAY�, O'l\'f1\QNlFICENTE
.fa�aV���o).l .� te.cni!)olor
'-€eQsu�a 'nté 5 al,los

RUXY'.1 ."

.
'

'Jean 'Richards
..

Yvette Etiovant
.

.: c"1:(}O' meninos
i''''''::' eua-

. i:\_:GUERRA. DOS BOTõES

€én�ura.,.até 5 anoS'
.

à,s 4 é.8 1.12' �s'.
.

John Wayrie
Kiik· Douglas
Henry Fonda

Tom Try�n
Dana 'Andrews
Paula, Prentiss

•
- el1l - ,

- PRIMElR'" v,n'ó.,ftJl\
çeflsura.a,té 14 a110s

�AJBB6S
ESTREITO.
GLOllIA'
às.2 h�.
R9g' �ar�er
Eleo.no1'3 Bia,nchi

, :'. .' I

- etn-

MACISTE NAS JVrÍNAS DO

REI Sl\Vll\IJ\O •

TecniScope - Eastman-

�?l�or :- '..".�·..P 'lI. \' ...•.

•
.. - ........

çensura at.é 10 anos

às '4,':'" 7112 -9112 Qs.
Jo�n Gavjn
Lana Turner - "-.

Sàl1dra.D�
Susan l(ohner,

. -:-.CJ;Il
.IMI'J)\ÇÃO DA VIDA

E�l\itmanColor ..

Censura' a tê 14 anos

IMPEIUO
às 21[2 - 5 112 ": [2

9112 hs.

Rog Parkel'

Eleonora Bianchi

MACIS:.rE NAS MINAS DO

REI SALOMÃO

TecniScope' - Eastman·

Color
:

Censura até 10 anos

Rajá
às 2 hs.

Mazzaropi
-em-'

FUZILElJ_W DO. AlVIOR

Censura até 5 anos

às 5 hs.

J,ean Richards

Yvette Etiovánt
t 100 meninos

- eln-

A GUERRA DOS BOTõES
Censura. até 5 anos

às 8112 hs.
Robert Webber
Jennifer Jayne

-em

TERRÍVEL PESADELO

Cem�ura -até 18 anos

. CONTRA ÊLE ...

Zelia EB

Coluna Católica
lo. DOMINGO DO ADVEN'IlO

IA mensagem principal deste domin
go é para nós uma advertência . Deve
mos despertar do Sono de nossa indife
:renç:;l, de nOE§a omíssão, egq,ism.o,. e,

pri-,�lpq)roente, de. nossa ':fiqlt,a de, cari

�-I,e. Ues.:p.el"ta,r }?9l1q W'Jil!{J- •. :vea:}iq·a,dê
que . GO'l),sti tui o. f�damento," Àe .TI;\l>.I9f>.qi e
xistêI1cia e 'que foi a grande esperaaca
dos hO,men..s, durante milhares C\e anos:
CRISTO '. "Acenq,er.dp. tal'Tlb.é:r;n fi. segunda ve

O 6ts�'o que est4 Ji>fÓX�l�r.� 'nÇ? Nq.- �a de JilOS§á" gllirl�qa acrmenta no�S9, !aS

ta,l qUe se ap,rOX�W,fl e vem n\ft:o. paFa j�_ll :p,eraJ'\ç!� e Jil.��0 deseiO., pelo SÇtlilto Na-
gJ.:r .:.,... mas 'p'�fa

.

s.�lv,ar."p:os.
.'

. _! • tçJ ,

I
.

Somos todos indigentes de" sá1va:'
.

� Ó Menino Jesus iluminàrá, a noite,
çào, não nos podemos ·s�l'v"ar j,'umiDaránossasabuas.'EUSOUA

'. ,:.; -: .

-

- .
-

.

I'

sem a �:raçéli Iqe DeUs e, para t@t� (i) S\�. 'Lt:Z IJO MqNDD( Q. ppofe�:a Isaías,
vento. é tempo, p':rop;id0 pára tv,qli��lil!till' - 'fi@;,(:).. ,áno$' fintes d/ie, Crísío, j,<1; viu .

esta

mos na- nossa �ll.vaÇã0'i Cheios de (i!(j)l:t- 11!l'Z'. , .'

.

fia.�lG�" :reí'ieIT;l!os.:· 'A voz elevo a' mínlia -, Anuncio1\�a a.o, mUli1Q@.

á,L'!:ll<l" }l1&U· D.eU5> .,. em ;v6� e\)M�:' M'Os'" <' :,,:. \ErguendQ /@s OlihQs 'ao 'e:éu: . dizia,

����� p .ca}�h�0:� �a,�v�q.o;;:>: :-.' ,"dhé8d�.'-�s��a�J��<, ' ".,
.

> : �.�

.. 'Des-pe'l'tén.oS,. idO' sQ1h.o;_q1:le'il'l0s,� 'i.m�' .

.

; <F]'etta;rnàl:,>S: céus-. do q.l�o··b ;NOS

pede: !ie' ver, Os eW:l)iflh?iSr do, S�nhor.. {\� '".:50, o:rv�l:fJ.o, e,.:�; nU:v;�Jls. JaçaH).- ,cho,\t;er

leg:ró�o-nos eqm.- sua. !prqx1pl?' _ "ii-jP3;'1" . :5�:�;t}.str:bªb;It�:-:-s:ê�ar.{;;p.a � ..:ap��éa 0: $a1

��:�:��:S t:�ql���(.sl:r:O'�: :é�:�tht�<��t
�

'; ;f�,;�;;;i�·;:çoi :!<1�';P0� 5, d./�sr�e;t':�0z:-.Qe
'l�eir:l de, �,os salvar)Jl.l'os...·, '.

;,. :; .. fe', 10� . Ót' ;'!�?VO�'. '.e1a'nlànd? 'pel'<i'}�v_ação .

. - .' :i'... ,", :' ',E" 0.: ;desej'o, dia: hut:ú.q,ni'dp!(:1p.:, 'neces-
. YIt;.�·tIA . D,q), �2ú'. nQrv1mOO - : '. ·/El!�.d�'·é_ ·��C,a;f4�., qu� ��,s:ptra:,. {�;fJyador.

'

,

"" _\ --� .... � \..o: •

• I Ti.'
. J.. :

'
'

> \�
,,,

• t"-l!.r��� �.e:� s�l1j)<In� yivaipos' t.�m-
Sêbi'e a rne�� ou ·rio hl'gár "ondk: fi- ': .:bém.':mõs;'o·'(ifesej:<i>;"pefl' 'vi,nd:;t ,de� Jes'tls.

cúá o 'presépio e'stará tudo é) qhe' ',�eip"r'e
. \ .. '. ,'R���mos tQ,cl.'Üs" "�S' aias'

.

V�rn -'6 je-
I�'Tql: áúra";-te -:, sewana, ,iH.:inc�Ralnien: 's,·�''1;�:�'':n.�;�iá, ;n;;tte;',c:ôiTIl ln�i��" ��'l?��á,r,;:-
�le ·.0 a.nf'� .�:fcriànS,?1'3.' fizeraii,i.: �- '.!. : çá' ': e. 'm,çüór< hUrrlild;ad� reien1:os, '-noSsas

,ORAÇÃO: '9 Jesus, q\\e diE,se�te: :'2tá9õe·s.�·
,

"

.. "

:.,'
.

'JA E' HORÀ DE DE$PERTARMOS
DO SONO'

"
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l1ua W:a}I�1í<'11�<:lr, .QHrii'r\l},�S ..,..... Bàirr@.'�ãq
Joik> � C;a:ruQ,�il'a& �. Çasa 'de .ri1â4ei:r2,s

. IttiP�!.1 Com fre1t).te .de p:édIa'.� cQiilnha e

panhei..ro,-de,.,�'lte'n?_rl:s-�. Cóm··�·ql,mt�Q-s
e ,deliJa's. de,p'�dên��fi, '�.' fur.r�:Ai� ,.m�:'
,df', lO x 60. metros ,...:_ mu.raüb.../::.·CASA
DFSOtUpÀJ;:lA �.'Pr�Go <\)áS€! i 'f1á�i)
venda (lU' troca '001", úiha' calhiôJ1�1a :; ,

'

7:000:000 > ':,
.•

-
.

,;..... " �

.

". '! ,

Rtí.� An tônió; ;Mi, tps: Are.a� ."385' -: '�'Fh- •

treito.e:..,.. ,Casa .. de,. aJlie\haria eiri,{ef!rlBG1o
,de.,.16 �. '3,P; �):iet�Ot��, -;)'-�<1�Ç.���e,j�q
pr,epay-da gata Ull'.'?0: . pavnne:il.tp..

,
..'.�

PréGQ bllS� P?r� negpCi0 Ct�h·20:QSfQ.:bo'O
Hua' Alvp',;:;, d�.. Êi1to nó,;. 20' '-'.;... !f�Iio,'
med.i:ndo 19,65 x, 43,OO:.nie:tróS:":-· das:)

f�:2�*ª[��:;'�
copa' -'- ·;C"'7.i�ha �:'7'"

.
l:.Ô·'tÍ,heiro ;,:sôlo4,il. eDil)

ple10 .:.:_ r:uàrto é .bah.h\',firç>. 'a'e, ,e:in:piég8:�
(1::,. (r."',,(em _.:.: Préco":bf1se pára a 'Venda
Cli> 54.000.r,OO _: Ac,;'i:"� p;opostas:p:a��'a
r,agal'>ento em CO'rteliÇDE"S: "': :. ''-': : ,

RUa Sá- Radia - La!t1m'a ,...:._ :Ferreno de

esqUina _:.. nledüíJ-)o '24'" � 42 ,�i1étt�s: ,. -

com uma caSa de nVldeira ae parédf':"
duplas iColl1. 4 ·qUR,rt,-,.<: n l"lé.mais depe11-
dênci,,>, - COM MOVEJS � 300 metr.os

da pr�;p, e a 100 metros ,J\':) Clube Cairia
ra. CrS 10.000,.000 em condições.
Rua Ange'ljna � 'perpendicular a Rua
Vereador Batistp._ Pereira! - Ba1ne.árir
Fstre-ito - C'J!3a de alv�nana de 2"pavi
men'I,Qs -Fino sobrado � terreno com

:i quartos - ha11 - living (25m2)
b"nheirO - copa (14m2) Cozinll�
Y1 �.m2.) - el.':lespensa - 10. a,ndar ço,rr�
9 r'U.8pt(l� "n".l')nes - biblioteca (3Dln2)
-hall e ma 1', vjlh('�() t,prraç') - área taLI1 i.
de, consJrução 350 rr<� - PreÇo em C(Ji>

!!lições Cr$'. 30.000.000
Vila San,ta Rita - Serraria - eS.sa c1'-'

al��aria � 5 x 6mts> - terreno 0e
�? � "25 �, -:- rr�� 4,e �� ..� €I�
1.000;000 em ctmdiç� •.

/I.":'�. _,' \;.

R:�a C���o �� 330 � ���ir.as
� �s� ª� �d�a cop,l 3� � d,e.

ts d e.ndAIct
. .

�
- .

m� ,.�.,. ,e, � � wrrtmo ®, 12 x

35
. 'D-.-...',..-41'.'�' nAt\

'

'.' ���, � � ..�
--

�q �;()Q9:�
RUa· &lAtos Sarmva 1.158 - �treito
T�rr� CO� ·1.690,�·- í� �:.��
]ilP,r 130 m�tr�, �, �nclos � ��� �
ra 2 r�s - Ç9m um? ·caSa de'��eip.
nOva - pintada a óleo - Preço à vista
Cr$, 10,.OÓQ.OGO - 01,1 'em condi�s" â
co.tübiua:r. .' .

-,

.

'��: fkigéi�ro SOva Pa�, no.. 13

�'n���!��f� cO�.� �' " fl:U�
��":\-AelrQ �� � diependê��as de em�

pregadâ ...:.. cópa e cO,zípha '_:_ ���ª
social e de serviço - Cr$ 20.000.0(1) cei.
da a c�)lllibinar. _-_ -, -_ ..�

Onde pois OU mais estiverem reunidos
em meu nome, Eu estarei no meio' deles
abençoa 'eSta famíli�, que I?e quer pre
.parar cristarnente para ,a. feSta do San
ti) Natal =

'

Eis, que Q Senhor Nosso Deãs �r<y
'e iluminará os olhos de seus servos de
".� ,
'lUa.

. . L�I'1;':VRA: Jo,�o.""" 1-&-13.
:p.!ilpcq�\� da l�i.t1-!r9i GC(ZJll.i\!$l�e.

��,q,� :p.rhn�.iras vg,l,Ils.· '

.

'

.. '�-""'''I-''''�':';''''.-'-_
.-

.

:.;.' .'.f' ;";! ".

.:
... ,

.:J..

,

!�
.. • ;..,.,

.•.•.-

.�
,.

.I.kt&l11entà 31 de lVlar.�(» i � "Lõte:� 'ç1e
t�rreno á' p<:lrt.i:i'. de cl;$)WO.Ol!iO·;-::- �n
;ên:.t�fl'da:' de 50 por 'cg.�j() e �ld6"a com-

'�ir-íizi;, li. .. men� 'd!e'i ii::�ent?s n,\et-FQ,s do
dalflalnentb.' '.

. .;':;, ,., I" '.

' ..•

fÚlà'.C�stro AlVeS .;,4.> eSqüiua ae rua dos

�aV'egoot€S ......, Pii)nt'k. do Leal ��trel
',: ',p' .......;::Terreno; dê esquina medi,nçlo la.. x
20 m�t�0S- � PreC:-O a rompinar Cr$ ..

'4 ..ob_(),,9®. .

"

Hqa Alie'l CN�ela � C(lqúe.�I;os ---, Rua
',pt',6xim.a' da Fi.ãm;bteria. Maq�irÇl --:: ':per
· rimo .

d�· 12,5�30 metrOs -
.

Preçg €.r$
· :tJ)OP:OOO,. :,' i :' .. ' '. '

.... �
.

: B<Jiel�6s.. - -.Rllai 'M6�rà' ':.'3 lotes me,.
:,tl.lfli'3i&:'e�,da 'i2,� 3'0· m�ttos'''; FteÇQ pé'l-

"������:J:
·

'PT-à·ia ,(li) FõFte'� .'J'iar'el�ê ::-,. Lote 11.p.. 1

.d;�·,,�terl,êh;á{;i;' .�, ..

'

.. ".: • cbin .15. .me!I�OS .'de

"·fT;:fl)l�. p'o� "3(} 'rriétros' de· futxli;>s - Cr$
i :S5(Y'(}(W'" ..1" \.. .:.::

.
.'

.

: ,';.."1.: �:'I' '.
_,...... :�:.. ,:�;." ::. ':',

,'o
'. '.... �

.t: ir 'Jf�R"E�;íi o. s
.

� ,.�.
. "'�'

.� ," .

. '"" ,", ... '.' ,'. " '.
.

.

RUa Wáld�mar ,Oul'Íque,s - aapoeiras
���l{{'S nEl.' 75 'e"76 ( d€pois ,da call"f� no.

229), 01'$ 1.500.000 cllcia 8. combinar,
Lot� de ',Íerreno, a Ave:nida Rio' fuan.

. _CO - eéqtlipa 4e. ��q F���:.'Nines,
Pires e tràves�, Adelaide - zona Resi
denciaI por exCelência - poucos lotes
'" vpnda '-PreÇo de çaÀa lo� Cr$ ... -

..

20.:000,.000, eJ", cOn<hçÕ'!?� a' combinar.
Serraha - $,ã.0 Jos� � Area d€ terre-
.........

.. ..'

no (''Om.fl metragem de 30,OQ m2 � freno
te' Dél.ra nina rua núbli,ca com 100 me

lro� -� Cr$ 7.000.0'00 9U em cOndicões
a combinar.

'.. '. _ .•

RUas Iiínã Bonavita e Felip.e, �e:y�.
.,_

r�",Of':rrtS -:: 5 lotes.medi.rilo !cada 12 ��
• • It

t
•• _. "

.,A ",,,h-rS ---, Lotes de. nos. 184 - 185
l�" - . '('� - e 195 �'pr�Go, pqr?, �qd
lot� CrS 800·000..
Ru,,\ JC)3(,'1"-' Car'D,eirO Capoeiras
Próximo .d'.c] Y'''':''''6cia - Fiambreria'
N.".lnél;zém fern-:n� :' \��l o e f:i�� � '::;pe
nas 2, lotes nOs. 32 e :),,1 ll1�p.do cadD
de'�te! 12 �\O'tros ;"nr 20.30 .��p� 4;

.

��� - �os, l).�.r(l O� 2 1ote� ç�:$
�.�_I}(},O� oU � p:r-200 a comb,i1l.'lr.
��).I'aS � Lote no. 44 fren� p��

�, �� p;rin�� 7:' �m 12 x 22,55 lllk�

tro!i, '"'7. preço, de ocasião a vista Cr$ .�.

6®.POO· .

' '....

Rj.la Max Sch:ramm 1645 - Estreito.. �

�. l(;;.t� d� tei�nP �om 16 metf�',. �e
treilte ' :da .'� 25· '06.:l'.,.� :....
.... ,ç� W, ,�tr, ,i t!"': .",," � _.

�e�··f.PJfl� I���� '::r�aF.f� QS 'I ot� - �� '..:.r'\í' t3,.p9íl·Q ..
O

P,� � ��_1� çomW� 9'q �éta
pOderao ser v�o.s em separado ca"

d14 Ilote .. �o pl'egQ de ,cada Or� 1.500,OOOg �

'\ ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jur.a.cf Gril,a Com J.ornalisla.s
Ao embarcar para a Colômbia o chanceler Jura

ci Maga'hães perdeu .a esportiva e começou a gritar
com o� jornalistas já na pista do aéroporto, c\;:zendo'
qUe "86,0$ sem vergonhas Insistem em pedir qlle (�u
fale sôbre .,ao Forca Jn '(!l'-Am.cricaua de Paz." D Ssc
ainda que os cor;mllÜl as in.filtI·ac108 rin nnnren-u {''',mararm um e�'<:lUema de desinformaç<io destinado ::1

coruunidlir o público.
-----��-_ ...__._- ..._----_..... _" .. .._._.__._- -----'.-�_....--_'-- --� ---.

sea te s ·mi 'rio
. �

,

'.
.

de· desenvolvimento
Teve início no dia'. 25,

em nos-a CIdade, "0 L ��
rm-iano Catarínense L,e

lJe.:;eUvo1V1mento Id:e Co
murudzxíes Pesqueiras 0�'

gaülzaao pela .I!'aCuI,�,3. e
ue btrVlçú ::)oc1a1, c�l,_

tende assuntos de in.erÉ:.3-
se dai coietividade pes
queira.
O encontro continue '.1.

por tcdo o dia, de onter.i,
aevendo encerrar-se aill..,
� hoje, segundo infor
mou.JlQs 9 Prof. W,alt\�r
Piazza, Secretário-Gernl
do conclave qUe tem p:�r
local a }<'acUldaldo de C -'

ênéló.s l!;.conoinjCa;3. A 0.1-
.

retora em ExerCido u.a

Facuvàade de SerViço So
:çi.af, Profa· NeuSa Mell
deS, representando á. en_,

dade 'orgahizauora da n.ll

niao ao iniciá-la ," tlIecla-" J' .
'

rou:
'

. '."

"No momento em q'L_e
damos' início ao 1. Senil
náno C,atarinense d"" J_., -

senvolvimento de ·Comn
nidaoE.s i'e'�qUelr.aS', sellij

mo-nos, nóS da lfáclUda Je
de ServiÇo Soctal_ - 01'_

ganizador'a do cer�ame �

felizes Com sua realiza
ç�o."
"l!:ste 1. Seminái-io, ve ..U

provar entre outri:J.s COiS.dS

que Santa Catarina cre3-

ce no sentH'O de organi
zação com�nitárias."
"DeSejrunos HOS, poiS,

da FacuUaQe ('e Serv�g'J
Social no en::€j o �I',' �j _c';

nos congr,d.L'c-ô,l"Yi:> ,,:,,'l

todoS os que trabalhal'am
e trabalham aindà para a

efetivação dês' e' S.enüná
rio, qUe s2jam a:c._h"a-'cl<;
todos os vDJeUV ...." d cX'Ae
se propôs" quais sejam:
- Estudo; d:.'is Comur;�

,d1ades· PeSqUhl'cís co llw
ral .Ca.afinense,

.

- PerspeCtiv,aS de. in

tegração .das· Institui9o:'3
oficia1s e prrticuláres dl>
Estado para tiromoNio (lo
désenvolvnne'ritô das çQ
munidades PeSqUeíl'3S,
- Perspe,Ctivàs Ç.e ,PIa

nejam!ento,' com Ó meSL10

objetivo.
'

-;- Perspectivas> de CO':1S

c�en!'izar_ a impCirt�ncia
Idla integraçR (' dêste P�a:',
nejamento no PLa.Lejam,�n
to glObal do ES'�ad.o,"
"E' esta a meÍ1!3-i'igE.'rl1

,

\it
,_o'

"i.. ,...
"

"

:l

, ,

"

qUe a F'aculdade de Se1'- Pescadores do BrJ.siI,' em
V1\;0 Social. deíxa

"

a' to- sua saud.aY<1o, entre oU-
dos os preSe-fites."�

"

tras coisas, disse:
"f;,' ela e1ev,a.,,:.J.o social

A VOZ DA �UDEPE dos pescadores qu e .r pen
de qualquer pIa_L':; L.'" de-

Ao trausmítir aos parti- flIenv�'lVlmento ue nJSSa
c.pantes (...0 Seminário a pesca, -e� o Semínario qüe
saudaçso enviada pelo se instara vã ouvir os re

Superintendente ca SU-" cíamos dos pe�Ca'0_01'e", ca

DEPE;, o Executor do A- tarinenses, que corno .os
CL.::--'O de Pesca e prêsi- Péscadore& o.e to-tas as
dente da Junta Governa- pliaias b:Cási1eiras;" e.,tão
tlva da Federação �3.fl_s Co apenas. a es,pel'a qüe ã1-
lônias de Pescadores, José gUem lhes dê um iní1.imo
lHl!rajám· TUllLi, m�n...

- ,de atenção para ,,-·e ., al1S
festcu à }'à(;u�:lade J.e Ionnaruu éin el\�nlt-1tos
SE:rVIÇO ):;06::.1 .suas co11- valios.os ';C:;o, nosso Úb.Je'l-
gtatulaÇões pela reaJ.iza- volVlmen,to pesqUL:.ip:o,'
ção do primei,ro

-

Sem1Jla- "Faço v.o:os para que
fio q.Ue se promove no tod"s que pa1iLllcW8.-'e;n
País 'lJ,ara O eS+"'L deste Seuv.rtá1'lO, ·te.o..1aql
blemà.ica pi:::.qUeira co� pleno ê::>hto' em �I.:u/j tra-
.L�,.. � ....r'�cl (,;0111., V"::il-dS dO lJaltlOs e que sUrjdill daí '

\
Seu pleno de�ervolvimen- '\Suget>tõel> e o�it.;nta�;ões.

; to. Considerou o apre5eI\-' qUe,. sejam úteis a 'Ldos
taqor 'como, além de um ór�o$ Oe Go;vernJ que
fato mel"ltóno e inédito, têm responsabilick,dt 'na
Um deSpertar de conSCl- recuperaçáo das pe.:.c"dT
ência, "ima' tOmaldla de pO .res e no dcl>envoivim mto
,Siçao do meio universitá- IdIa pesca não Só e111, C (fita
rio no sentido I Ca,arma, lna5 enl tot..o �

contro dos/problemas do Brasil.'"
�o,:o-'po.is Ul�ve11lsidad;e Também o Proi,

'

j\. 19é:
tambem é ipOVO - e a ti- lo Ribeiro, se '·fez O..lYÍr
gura ClaSS1ca e universal na sessa� de' abel turc: do
ao "Ju.da";, O' Upscur'o", 1. Seminário de Cornu.tli.,
LentanUo uma existê:lcla dades "pçsqueras: at�Lnah
toda para"não' 1!L'rapa. r, go aos preselltes.
os p'Hlpriüs cia ' -Úruv;:!r�i- "u pwgl'ama rC:llio_ ôn�-
ctade, nai:> m�ü.s 50lJreVlVe, co .. "He-ra ,;do... Ré_.;;_çd_,o.,r",.·
Nfurmer�re nesta F.acUlda- já no seU 4: a1l0 ue "xis
ue de Serviço Social que l'ência, não poderia dei
'"a (';viliU"'W:_'"-,e atUa e pa- xar de se congrat1.:.lar Com
J.cl � ,;J. ;:,c! V�'J",tJ:va e qUê a F�,culdade de S21Viço
).,�yç' .... d.-",� ,/��-, V (.t'u" S'::l.i - 'SOCia :

\/ ... ,,�'tr�-(I l ':iJ o _..:. s'�,a
tir e· acolIH;)' a ,c,üusa' 1..�)0

pescald!ores- ;, c:atannenSes,
trazendo sel!" problemas
a,u seia universitário.

}-.l..,t-I�t:sunou c.ong:ratuh
Ções, tanl>bém, aOs I;1esca
dores presenres, que 88.')

merec:
. dores do apóio e

da al!nuração dos podere;;
lJ\lb-i(;oS e. não da C,au.ia'Cl.
dv·'·lan.,e como . ..se losse:ll
(Olf":rnen,Qb iu{J.;teis quall-
ú(_�; "_. v _h�k�dé, repfesen ..

La]l1 i. ,·1'12€}.a ViVa, atuante
e dJ.nâmica do pr0gresso
catal'ihense e ,do BrasiL

.,.10'
..
(., .. � �. �:i:t�-l'11'lo..=:1,

� p'(;"��a
l't:a:· L:.-B::1U.L i ... !_#";l� ...1.•• , :._;: ... .i.1.:.. ..

Ual').lJ Cà'l.aJ.·men,;e d2 pe
senvolvil1'lento eh; ;"l.U

. nidades PesqUeir.ls,"
"E' bastante �,iE,njH, 'nti

vo ° V(Tit Car;1°c,'; que a

E.. cola SW1erior :i�1 s. vo.1
ta n::;'·'a p". ql' ;', '\:.

pesca e para as r� a �f 1(1,"5
d.as c�mulÍid2'C,;,' jC�::-'
q,ueiras.'�
."0/ litor::l c?'",;,�;-- :nse

com aS seuQ 5D{:) i:"
.

(!�e'
cos' a e,;O htor::) b�9S' eiTo
Com ""eus 8.000 k1"1 c ,tão
a merrc,+ um a11:' ')a1'o
mais eficien:e tf>rdn em

vista' ser d.o m,C'\r QUE aS

pesc�,dores retirarr'. f'c'an
de parte de seu a'irrcnto
e do sustento d,., n titas
o·tras f:>p'11açõ08."

.

CONFEDERAÇAO.
.

O A�rilÍrante AqtôniO
Maria NUlles de SoUZa,
na occ,sião, em nome da
ConfedleraÇão Geral dos

Almirante reverencia ,mortos
f

' ,

da intentona dei 1,35
1/$,

RIO;' 26 '(OE)' - Os
JOpjetivo,3 revo1üci.onários;

.

'é,rrhdicação dJ' conruúis; 10
:e" da ,c.or�'upção,' e 1'eton:2-

'id1à, 'do, de.senvaI�imen to

�c0nômicp:' seJ:à.o. 'lnanü
iâgs e. il'lstitu6iolla1jiZ?ç':0.
!:lo .processo re.yolucioná
rió '�fará CJl).l q�le ':"dOl�1-
;Va1iié. aqueles '�lúe' optl
rem pela vida política o

farão ,e&Ilcios de �eus à�
Veres ,para com;,a Pá,�\ri�,
pretender.do 11nicame11'-e
Serví-la COll'l,O VÓ.S a ser
viste tão dignamente, Do)s
ta maneira o Almiran�e
Alcir Di?s de. Gàrva!l'o
ROcha, te;rmil1ará seu di,
CUl�SO de hoje np cemitt�
rio São João Bat;sta du
rante' à cerimôn;a de hn

menagem às vitImas da
inte11.tllna (!o!nuni,:l u,

Falando em nome
.

Jdas 'confo�'t;làor péU'a . aq reles
Fôrças, Arm:�da,s

.

o:Almi- 'que amam SUE! páh�ia VL'
rante Carvalho RoCha "c rificar q'�e existem ho
reféhrã à re�en�e discnr- mens p(;bliecs de aH) ga
so .do goverl1?Jdol' eleito barito 'polítiço, qUle 'leço
dfe Biio Pau'o' senhor fl1hec�n:" ?l.·Óc,}a,mam' é�, ':,1eAbrel�, Sodré' sôb're "o ,pa- samb�çao "ro' _') grandE: pa
pel do militai' l1ci� atual' triótisrno 'dc),:,; Que v8ti�em
mO;1'1ento polític.o, ' I. f�rJa. I (�

-, "
Dirá 'enüio ':0 'represef-i::'

' ,

: o'' AhtJir�Ílté' üarv !l1�Q
ta,nte â.as F.orças, Arllla� 'Rocnã 'se réfil·trá· ta:r bé!�
das - "EnqUant�fos c6- ar si"<Ú'àÇ'ã� domil1,cute an
inuuistas e �s iliocent::!S ±e'S"ef'e: ínarcói de Bt! a res
úteiS, ,di�ulgaúJ. l�entil'��" 'C�1Ita11�0.'::' Não 'PE mi
el1:r'e' os 'estudantes quan-

- tere:.in'bs jamais que !lne-

to a, ;",.'itn:1e dos militares, todos demagógicos v.o·tem
enquant.o .outros. num jô� à.' empolgar 'a.� ,ll)ilS:::él.<,

'

e

[w de paLavra f::.lam em engan,9.,r o '!JQvo' t"àzc 1do
ditadura eSquecidols le a vid.a �)01íü2a •. ekme�Ltos"
q:.W nUma dita.dl_Ú.'a não p9._ q,ue se inte:resfa!l1 un .ca
deriam falar m.9lS' pí'ocu:' -' mente por vantagens pes
rando denegrir o govêrno sOaiS e enriqUecim ent:', as
�"l"(f'do da revol'llcão de cu',tas dos' COfrES pllbli-
31 fIe III �\r�o ele i964, E. CDS."

Adauto 'Hio Resisl,e Mais e AGata M.a
. I "

.

BMêtUA,.26 (OE) - Na dependência apeaas
da chegat<fu d<> relatório da comissão de jUstiç�, o Pré'
sídente da Oarnara, Deputado Adauto· Cardoso. deve
rá reunir segunda feira a mesa da Câmara afim, de
deliberar sôbre as ultimas cassações !die mandacos fe..

d ',�'"
,

" ..
'

-'

er,al-,
,.

ch:.cu los 'parlamentares reafirmavam,h.Jje qUe o

E<�,nhQ.r Adauto C[l,'r]c, o cleci.diu não levar avante sua

d:liber.ação de submeter os atos punitivos
,

'

LUlTlGO DlimO DE SABTA CATAllINA
/.

Floríauópolis, (Domíngo}, 27 de novembro de 19G6

"

,

, i
U r 'a g;';md0 p:trte: das gravuras -mais importan-

Ir ,.,') artieta fral1,cês Debret, caracterízador de Um
Bra�'il Imperial encontra-se à mostra no Museu de
Arte Moderna de F'lorianópolis. .Trata-se de Uma ex
pos�ção bem organizada 'Pela Direção daque:}a entLa
de a. qual vsm realizando Um.a s€ri.e de expc..içôes
ora de caráter didático ora de de cará.er puramente
oultural no sentido :de contribuir ,pará. o desenvolvi-·
mente da" comunídade.: .

,

J'OIL'fAL "ILHA'.' E HASSIS'
,

T)ma série' de des�nhos do artista plástico' Has
sis e 0contram-se expostos na: Galeria de- Arte, Tra
ta-se de Uma' promoção do Jornal 'ILHA Mensário de
Divulgaçáo, CultUra e Arte.

.',
�' ..

•.;; • J
..

·Po!!:ià. C�lâ '�Noías Falsas
•

;. w": ",

Ü1!l�: Invadem: ti, Rio
, BRASIÍ..JA, 26 (OE) - A Policia F,.-1pl'àl já está_

trab:' 'h'1:J1d0 (l 'ivanl'cnte pé'ra rerk'imir o derr:;rne de
no a.s :ra sa'-, ;que "e presume s�r �lP dos ma OreS ·:;o.s
uWn)o�- tempos, De ,todos oS pOl1to� do territqrio 11,a-"

ciol:a1, cliegam n,ovas inf.ormações ao. DFSP, dando
conta da apree'ly:ãoi de cedu1as falsas, principalmente
de ,Cr$ LOGO-e: iDc!psive,' de, 10 mil eruze�ros.' ,

Com,E;rciarües iC�' Rio estã;:\,apreenslvos com' as

prop�rçõ(s elo c1ei:.rame. nessas duas cidade2, rprinci-
� 'pa1rr ente pOrquQ,' com a âproximf.Çã� das festas :le
fün de ano. o volume d.os negocios.'aumenta e, ccmse

quer'teniel1te, CS riscoS de virelu"a
.

receber no ..;as fal
Sas são maiores,

.�

nr,���a€�iros ,D1l PC M9rre�
�, 1";'1 1 I' , ,.'

.�a H�Hne�OS 'QVéi,lIU1a
RIO,� 26 (OE)' � A ,CO.ordenação de AperfeiÇoa�

mento ,"0 Pessoal d.e Nivel &uperior recebeu com:uni
c;:>i-710 de S:-rviÇo de Saúde Publica dos Estados Uni
d. �, ,srp'1'm1o o 'qual' pqUe.'e .orgão do góvfrn'Ó aw.f':r:i
C"fiO (Nation."l Irsl-.itu'p of Heal h) está o ferecE'.nd()
bo1s:Js, de estrdo à brasileiros;! pé,!:',cluisadorés, no Ca!11-

po- ('as Ciencias Médicas e BIológicas, Deotinan;Hse <JS

bol,c'Js de estúdos a d!i.plomado,s em Medicina e Cien
cia 1fin,'O" q\le po'ssuam bons oOl)hecbnentos da língua
ing1e,sâ, Cs e.s1ag;os serão feitos,uos .celitros UPiv.ersi,
tá�i0S e científicos norte�americanqs. ,

Os candidatôs qua'lific[d6s reéebéí·ão� ,além de
paSSótge:m çJ.é ida e volta; pÜ'r via aéreü. para sua rna

D>utfneã.o e .a, de sUa fanl:íJia noS Es:'a,d.JS Un{::lios: a

nu;dacle US$ 5,000, a 5.500; de .acofel.o\:om a e:h."P'çri
e" ci � 'lem.on3'jiada 110 campo ".de' pesquisa o mais 500
â:6lal'es pordeperi:}\e.nte,

.

A barBa tem á, dura'ção. dê 'um, ano, cabendo -a ca

da candida'to indica.r a institUiÇão ba:rde .,preterde rea

lizar seu �piélno Ic/e estudos e dela .ob,tel.""a dedar,açüo'
de que o aceitar,á Como estagitá]>o� Os formulários de'
ioDS::I;ção devem 'ser procurad6srn� Divisão de ,Pro
gr2.Tas da CAPE'S,à, �veIJ:ida Mal, Cama,ra, �lOl,-'- 9
and2r. '_ GLlaIiabara.' � ,

",1....<, '

C[tUNTRY
.

'.

A Djre�oriàJ:]p San'tacatarÍ.na CountrY C1ub soli
cita a t(ldos Os sóó:os prQpri�tários, ,aSsim como a Seus

deJilEndET :es, intere8sadôs em. frequentar a piscina
do ,c,lube, que a partir de 1, de nDvembi'.o d.o corrente
ano, deverão c.omr.t1recer nó consultório do Dr, Alva ..

ro CerDe 'ele Carv81ho, sito à rUa Nunes Machado n,

12, nO horário de 15 às 18 hPr,as, pa:r:.a exâme clínico
geral qll cd:rrJ atesf,;:.d.o de saúde ;P8SSé!>:1o �19r qualquer'
méc1.'co, C01" f;rma reconhecid,a. Em, ambos os Caso�
o interessado deverá levar uma abreugrafia.

Avisa, ,outroSsim, qUe nenhuma peSsoa poderá
freqUentar a piscina sem o prévio exame médico.

A PIRE'I'ORIA

----_..__

,

Iso vai ver �uem
investe na Amalônia., '

Bulhões traz· financiamento· para
B8 e ONDE

Em declarações à reportagem. o. Prof.
A. Seix�s Netto iJ:lformou q�e a,23 do'cor·
rente inicio\J·se um novo período de ·inten·.

sas mal1(;has solares;�indicando atividades

fisi'omagnéticas s8lares e que atuarão sôo

bre a t\-rra l1rOVOcanl,'lo novas massas {rias.
qu� <üt!wrão ocórrer amanhã e a 9 de ,de,.,
zembro, quando se verificará bruscas que·

da de temperatura. O" perí\)do
.

com�reen·
lÍido entr� 28 do corrente' e 12. d9 pró:Wn�
mês, intercalando·se co� as massas. frli!.s..
raverá Qcorrêi1cia de fortes, W.tiúsõéS, 'd�'
massas qiIentt�s, 'provo�Ddo 'granizadàs c,
tempestade.s no sul do País.

CONFERÊNCIA

"

'-f' \�L·.,.",,·. '.lI'"

Acell,aildo convite formu1àdô· pelás �u�
toridades municipais e ,de ensmo' secun·

dário di) município de sánto Amaro .,da
Inl),entdz, esteve naquela' cidade" no' ulti·

.

A fim de tomar parte numa reunião
do Cnnsellío Nacional do SESI, que

.

se

realizará segunda e têrça-teira no Rio, S&

guirá l!1)je para � Guanabara o Senador

eleito' Celso Ramos, presidente da Federa
cão das Indústrias de Santa Catarina e,

�essa qualidade, President edo SESI (Ser·
\

nessa .qnalídade, Presidente do SESI (Ser-
• tado.

.
'

Apóc; a conclusão dos trab!llhos, de queS��:ile Dos EUA Dá Eôlsa participará. no Conselho Nacional' do
-

'

,,- ,

,SESI na Gua�abara "0 senador :'Celso 'Ra:
a Mé,didos�Brasiie,iros ?

"
i

mos'
,

trá' ao 'Êstado' do Ama.zon�s, o,lldeBR)�DISL:À:VA-TCHE.cO�LOVÂQUIA; 26' (OH) também participarÍí da reunião convoca..
3 brasileiroS morreram no 'acidénte .aViatério (;1Co1'- da- peh Confederação Nacional da -Indo.s:- '

riJ:]_ na ""cidad)� Tcheéa' de i3radisl�va, Eram os veté- tria (CNI), para os tr"balhos da' lá, Réu·
raÍlo.s dirigeht�s d� Partido Comurlistà Brqsi.leiI:o, Pe ni.ão de In�entivo ao Desenvolvimento da
dra Motta Lima Méll'iá Jar:dim e Geei d� C�u:yalho. AmazoHia.' l,

?ui��i:t:;��,bf������:l����l�··Sel!!:.xas prov"eA' Ir-lO e gr:a'OllO'Partrdo COmUIllStal deSte ,:pals.., '

II ",

Comi�são éo��clllrEsluaos e','
Vai a êasíélo: Au'menlo .

lliO, ?6 (OE)' '--< SegU:ndlo tl$ últimas notíêias da
'Guar.àhára: es.a pràticame:h�e cçmcl�ído o trabalh.o
d1 comissão, �e' Justiça que estuda0 qUm�.htc> do {W.l-
ciQnalismo I?_úblico.,

' .

. Após Uma reunião q\16. qUrou 6 horas e meia a

COm ssão ditribuiu nóM ofiCiaI na qual iruó� qUe
termtlloU' a '"Te-vi�ão "do..tesbÇço"1<kJ anté-proJeto r�xa
minando' artigo poio.artigo 'e arialis@do as rep,erc�
roee> C'orresponldiéntes à de.<>'p€(�' pú�ica, '<

N� próxin�o' domingo os ,m,embrós� da c.omislJião e

Seus a:�s'esSôre� vão deruéSJ-Se à el<\boraçã9 elo traba
lho de áe&:i:do' :Com as. delit>el'aÇõe,s áCeI'tadas de mo-

·'do' a 'prê."';�ar o. projeto ,l:i.hlin�j;iV'o. .

Em ;eunião ��rcáda parã '-a1:n'ánliã:-às' 16" ho�as l!
maUria será sumbetida ao Chefe do, 'Govêtllo, o qUal
dpvErá decJlir S:ôbre a opor�'UI'lidade de sua publica-
,ç\ão,

. � ,
'.c.

RIO, 2H \ UE) 7' O ministro. GO�lveja
de BUlh�íes asslf..ou ontem em �'ràllkfurt',:
na s�d(' tio Instituto de b'edito pai'a rLi.

constnl({ão, dois contratos dç f�anciamen·
to ao Banco"do Brasil e ao ,BNDE; nos va

lores de 13 e 8 milhões de marcoS, ale

mães, l'espectivamente, que corresponde' 3,
�m lotai de 11 bilhões" e 550 milhões 4e
cruzeiJ;os.

Os convenios destinam·se a suplemeIi�
"tar opuações al1teriOl'es, firmadas em se

-tem'bw de 1965, quandO foram estendidos

aos dlJ�'; estabelecimentos brasileiros, cre·'

CONSPiRAÇÃO,
I

'J:
\" ,.

Soube-se depois ql.(e a dtaiória,'ali creu·
!lida lam.('ntav� 'que o deputad� . 'Ád�Jto
Cardos;) se tivesse desgarrado de seus

companüeiros que sempre o àcompanhá.
ram em todos os atos e lhe deram o mais
a,bsoluto apoio em todas suas iniciativas
como presidente, da Casa. Foram unani·
mes eM admitir que p,gora foge', (los compa·
nheiros e se recusa a marcar, uma reunião

13a1':1 tXllll'ar (;ollhccimento da decisão: da
.

cflmiss�() de Justiça, "vale diz�r, conspira
contra' todos nós".

Por e�tranha coincidência, o deputado
Adau.to Cardoso, em conversa com anugos
mais :!ntimos, pensava do mesmo modo
C111 rêho,ção aos seus colegas reunidos a

portas !'cchallas. Sabe-se que a sUa posição

Essa Reunião será' instalada,' no pró'.
xímo' dia ;) de dezembro, pelo Presidente
(.;astelO Branco; tendo a supervísíoná-Io o

IVlinistél'io Extraordinário para Coordena
ção dos Organismos Regionais, que analisa.
rá os nroblemas econêmíco-financeíros da

região amazônica.

O general Edmundo Macedo Soares,
presidente da Confederação Nacional M
Indústria, segundo declarações feita ãos

jornai,>, atendeu a convite daquele l.\'li.IYs-
, tério (I,mtro do espírito de cooperação e��
./tre a, CNI e os poderes públicos, na' de
fesa dos interêsses da iniciativa privad.a.

O senador Celso Ramos será acompa
nhado Üe um assessor do SESI, o sr. Nil·

son Carioni.

ko di.i 24. o Prof. A, Seixas Net,to, que
proferiu conferência versando sôbre Astl'O,

nomia 'e Astronáutica. Na ocasião foi sau

dado p.c:.IO secretario da ,J,>refeitura Prof_

Rubens Diniz, -que também ag-radeceu ()

trl.lballi'l de coordenação do Sr. Mario cor.,
deiro_ � :> gentil,patrocínio do, S1". Clçmente
Tiago Diniz, Prefeito Municipal. Mais· de

tre�eni;as pessôas assistiram e aplaudiram
aO Prof. Se\Xas Netto, e outro tanto, dado'

ao Pfqllcno' tamánho do auditório, viFan:i·

se ,:ip:lpossibilitados ,de houvirelll a �lla l1a-

lavra, Foi esta mais uma promoç:\O Q_a
As�oéiação 'Catarinense de. Asironomi;,l
que, ,assiIh, deu andamento ao Set� l-Ciclo
de Conf<>.rencias; e que deverá estender·se.

por iódo o nosso EstadO .. Acompanharam
ao Pro!'. SeiXas Netto a Santo Amaro, os

Diretor�s . Wilson LibóriO' dllJ MedeirOS é

Adão de Oliveira, da Associattão Catarinen
Se de Astronomia.

1/

dito d.e 70 mJlbõel' de marcos, 0;( seja �,5
bilhões de. cruzc.iros,

,Os COllveluos assina(�os em 1"ranl{,i'Ul't
financ,brão repasses a pequena e,medillc ii!'
dustria 'hrasileira no valor de 50 bilhões (le

cruzcü·os, po'r ,intermedio do Banco (lo

. Brasil (, do BNDE.
-

A a}Jlicação desses creditos permitirá a

,impori.:r,.<;:ão de bens de capital no valor de
.

cerca d.c 68 milhões de marcos, os 'quais
convertIdos em'moeda brasileira possibi.

litarã!> a aquisição de equipamentos produ.
zidos p('la industria brasileira até o non

tante de 12,5 bilhões. de cruzeiros.
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As ,h.iterprétaçõcs tiuanto • ao eÍ?isód�o
era,lll' livres; 'iiias· alg'uns juristas e regi·,
mentatid",s, afirmavam :q�e

.. um� réunião
da :Mes:l é:�deshetessada por doi,; i.rloUvos:
1 - A Comissão, de JuStiça, quando. mano

I
. .

.... ,
-' ,

dou 'dc:_.'olver' o pl:o�ess9, o."que reghl�entà�.
mert� de�ej9l! fôi ,determinar o,arquiva:
m�nto; 2 -;- A,inda que hou.vesse necessida�
de de i,m pronunciamento da M�sa,,' este
já ocot�e'h hã .qua'se d9is meses� qilluido:a
maiotia insl,lrgiurse contl'á O' corrlportaníen
to do' <lt�p�tadó :Adauto Cardoso, desauto.
rando-o �a pro�idencia conhecida, isto, é,
pedindo o pro�unciamento das conússÕes
de Ju:sti.ça e de Segurança Na,cional.

De �orla maneira os dirig'�ntes' da Câ
,mara p7eferiralil cercar-.se de: maiores ga
rantias, despachando inclusive o: J?l'in�ei:t·o
secreht'io, deputado Nilo Coelho, ao Pala·
cio rl� Plan�ltóé para. ouvir a opinião do

presid:mte
.

Castelo Branco .

i\, l'('múão compare,ceram os deputados
Batista Ramos, L" vice·presidente, José
Bnnif:u:io, 2," vice-presidente, \ Nilo Coelho,
1.° secl'('tario, Henrique La Rocque, 2." se·

cretarit', Deixaram de comparecer alJenas
u presü1ente Adauto Cardoso e o 3." �ecrc

tario, Ana Haura.
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